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Como Maria, portadores da alegria e do amor: Louvai o Senhor, que levanta os fracos

1 922
2022
CENTENÁRIO
VOZ DA FÁTIMA

VOZ DA FATIMA SELO CENTENARIO 21_22.pdf   3   09/06/2021   16:05:15Santuário de Nossa Senhora do Rosário de FátimaSantuário de Nossa Senhora do Rosário de Fátima Diretor: Padre Carlos CabecinhasDiretor: Padre Carlos Cabecinhas Ano 100Ano 100 N.º 1191N.º 1191 13 de dezembro 202113 de dezembro 2021 Distribuição GratuitaDistribuição GratuitaPublicação MensalPublicação Mensal

Reitor do Santuário e bispo diocesano lembram que a temática do ano 
pastoral em Fátima é um convite à vivência da Mensagem.
Carmo Rodeia

Abertura do ano pastoral marcada 
pela esperança no regresso dos 
peregrinos e pela crítica a uma 
cultura indiferente a Deus

Para cada um dos três anos do triénio, optámos pelos temas 
apresentados pelo Papa para a preparação das Jornadas. Assim, 
neste ano que agora começa o tema sugerido pelo Papa é cons-
tituído pelas palavras de Jesus ressuscitado a S. Paulo: «Levan-
ta-te! Eu te constituo testemunha do que viste!» (cf. At 26,16). 
Partindo dessa frase bíblica, escolhemos como tema deste novo 
ano pastoral: “Levanta-te! És testemunha do que viste!” O que 
se pretende destacar é que a experiência espiritual do encontro 
com Deus – aquilo a que chamamos a dimensão mística de exis-
tência cristã – é condição para um testemunho de vida autênti-
co, porque enraizado em Cristo. 

As palavras de Jesus a Paulo evocam esta experiência. O en-
contro com Cristo ressuscitado transformou radicalmente a 
vida de Paulo: viu e conheceu Jesus Cristo, a quem persegui-
ra. Não se tratou de um qualquer olhar superficial, mas sim de 
um encontro, de uma experiência espiritual de uma intensidade 
inaudita. Esse encontro e a experiência espiritual que propor-
cionou, condição para o testemunho, transformaram Paulo no 
grande apóstolo de Jesus Cristo, no arauto da sua ressurreição, 
no missionário incansável de judeus e gentios.

Se a experiência de Paulo ilumina o tema deste novo ano pas-
toral, também a mensagem de Fátima aponta caminhos para o 
seu aprofundamento e vivência. Nas suas Memórias, a Irmã Lúcia 
transmite-nos as seguintes palavras de Francisco: “Gostei muito 
de ver Nosso Senhor. Mas gostei mais de O ver naquela luz onde 
nós estávamos também”. Como para Paulo, também para os Pas-
torinhos de Fátima, “ver” é sinónimo de conhecer, conhecer 
profundamente, com o coração. Ver exprime a forte experiência 
de Deus, para a qual faltam palavras adequadas. Toda a mensa-
gem de Fátima nos orienta para essa forte experiência espiritual, 
para esse encontro com Deus, descrito em termos de luz que nos 
envolve. Sem esta experiência de encontro transformante, não 
há verdadeira vida cristã nem é possível o testemunho cristão.

O que se pretende com o tema deste ano pastoral é motivar 
para uma forte experiência espiritual de encontro com Deus 
que se torne fonte de testemunho e nos faça tomar consciência 
de que ser cristão é ser missionário. Pretendemos apresentar a 
mensagem de Fátima como apelo para fazermos essa experiên-
cia de Deus, à imagem dos santos Pastorinhos, para como eles 
nos tornarmos testemunhas do amor de Deus, que transforma 
o mundo e a história. Por outro lado, queremos que o Santuá-
rio seja, cada vez mais, lugar de experiência de encontro com 
Deus.

Temos consciência dos tempos difíceis que atravessamos, mas 
o início de um novo ano pastoral aponta-nos caminhos de espe-
rança, que queremos seguir. 

Desejo um santo e feliz Natal a todos os leitores da Voz da 
Fátima e aos peregrinos, colaboradores, amigos e benfeitores do 
Santuário.

Encontro feito testemunho
Há um ano, iniciamos um triénio pastoral 
com o tema “Como Maria, portadores da 
alegria e do amor”. Este triénio tem como 
horizonte a realização da Jornada Mundial da 
Juventude, em agosto de 2023.
Pe. Carlos Cabecinhas

O Santuário de Fátima promo-
veu no dia 27 de novembro a jor-
nada de abertura do novo ano 
pastoral 2021/2022, que tem como 
tema ‘Levanta-te! És testemunha 
do que viste’, e o reitor afirmou 
que este momento “significa es-
perança no futuro”: “Se fazemos 
a programação de um novo ano 
pastoral, recuperando muitas das 
atividades que tivemos de dei-
xar cair, que tivemos de adiar ou 
cancelar, é porque acreditamos na 
progressiva recuperação de uma 
normalidade possível”, disse o pa-
dre Carlos Cabecinhas, no salão do 
Bom Pastor, no Centro Pastoral de 
Paulo VI. “O ano pastoral que ago-
ra termina ficou profundamente 
marcado por confinamentos e por 
muitos constrangimentos à mobi-
lidade das pessoas”, o que “limitou 
muito a vinda de peregrinos ao 
Santuário”. “Ao longo destes dois 
anos de pandemia, experimentá-
mos novas formas de chegar aos 
peregrinos, que desejamos manter 
e potenciar. Procuramos também 
novas respostas para as necessi-
dades que a pandemia veio pôr a 
descoberto. É nesse contexto que 
deve ser entendida a criação de 
um Centro de Escuta – era já uma 
necessidade sentida, mas que a 
pandemia veio tornar ainda mais 
urgente”, disse o reitor, acrescen-
tando que o novo ano pastoral se 
insere no triénio de 2020-2023, que 
tem como horizonte a realização 
da Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ), em agosto de 2023.

A jornada de abertura, presidi-
da pelo cardeal D. António Marto, 
constituiu também um momento 
de reafirmação da atualidade da 
mensagem de Fátima para os dias 
de hoje. “A mensagem de Fátima 
é uma exortação muito séria que 

alertou o mundo que vivia em ruí-
nas e a própria Igreja que corria 
o risco de ser aniquilada”, disse 
o prelado convidando os cristãos 
a fazerem como os Pastorinhos, 
“uma experiência mística de Deus”.

“O Anjo da Paz trouxe a adoração 
de Deus para o centro da vida da 
Igreja e do mundo. A primeira ex-
periência com que a Senhora brin-
dou os Pastorinhos foi a experiên-
cia de Deus, através da Sua luz”, 
destacou frisando que este apelo à 
presença de Deus, passa pelo “seu 
acolhimento” e “implicação”. 

“É para nós este ‘levanta-te, vê e 
testemunha’”, concluiu salientando 
que este “é o triunfo do amor so-
bre os dramas da História”.

D. António Marto lembrou que 
um dos problemas da humanida-
de é a indiferença diante de Deus: 
“A grande doença do nosso tempo 
é o esquecimento de Deus, do sen-
tido e da beleza do mistério da en-
carnação, de Deus connosco, que 
queira fazer, connosco, uma histó-
ria de salvação e não um mundo 
perdido”, afirmou o bispo de Leiria-
-Fátima. “Este esquecimento resul-
ta da indiferença face ao mistério 
de Deus, uma espécie de eclipse 
cultural nas famílias, na sociedade 
e na cultura. Deus é dispensado 

e dispensável”, esclareceu. “Senti-
mos as dificuldades materiais, mas 
não conseguimos sentir a falta de 
Deus, e o problema é que esta in-
diferença se alastra depois aos 
outros”, acrescentou, salientando 
que a “única coisa que interessa é 
o bem-estar de cada um”.

D. António Marto encerrou a jor-
nada de abertura do ano pastoral 
no Santuário, cujo tema foi medi-
tado por Cátia Tuna, professora, 
historiadora e teóloga. A docente 
da Universidade Católica Portu-
guesa deteve-se nos verbos ‘le-
vantar’– o mais “revelador” e “ex-
pressivo” do amor de Deus pelo 
homem – e ‘ver’.

“Mesmo diante da queda, do de-
satino, da aflição, Jesus diz-nos le-
vanta-te”, porque o desejo de “nos 
ver levantados e erguidos é muito 
mais obstinado do que os nossos 
medos e fraquezas”, afirmou. “Ver 
é muito importante, saber olhar e 
aprender com o olhar”, mas é “uma 
vida espiritual profunda que nos 
torna peritos nesse olhar”, salientou 
ao lembrar que a oração pode ser 
uma boa escola de aprendizagem. 

A jornada de abertura contou 
ainda com um apontamento mu-
sical pelo Coro do Santuário de 
Fátima.
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Santuário de Fátima espera voltar 
a receber mais peregrinos em 2022

A Instituição garante a continuidade das condições de segurança para o regresso e prepara atividades 
que deem resposta aos problemas deixados pela pandemia. Um centro de escuta, momentos de espiritualidade 
e a criação de itinerários que permitam a experiência de Fátima e a sua vivência no quotidiano 
são algumas das apostas, que não descuram a formação e a fruição cultural.
Carmo Rodeia

Configurar o estilo, as pro-
postas pastorais e as estrutu-
ras do Santuário como lugar de 
acolhimento dos peregrinos em 
situação de fragilidade ou sofri-
mento, desenvolver dinamismos 
pastorais que potenciem o San-
tuário como lugar de experiência 
de Deus e desenvolver processos 
de integração e participação dos 
jovens na vida e na missão do 
Santuário são alguns dos objeti-

vos para o novo ano pastoral que 
começa em Fátima e cujo tema 
“Levanta-te! És testemunha do 
que viste” é um convite direto 
aos cristãos.

Na jornada de abertura do ano 
pastoral, o reitor do Santuário de 
Fátima afirmou que “a vacinação 
e os cuidados redobrados” que 
estão a ser pedidos pelas auto-
ridades de saúde permitirão, em 
breve, “uma progressiva retoma 

de atividade que se aproxime de 
uma presença habitual de pere-
grinos” pré-pandemia.

No horizonte deste ano pas-
toral está a recuperação de al-
gumas iniciativas que estiveram 
suspensas como os retiros de 
doentes ou as atividades mais 
frequentes da Escola do Santuá-
rio, momentos de reflexão e de 
fruição musical, o Curso de Verão 
para investigadores e uma série 

de proposta variadas de for-
mação e vivência espiritual, na 
Escola do Santuário: “se as con-
dições o permitirem, queremos 
recuperar a realização de retiros 
de doentes e outras iniciativas 
dirigidas a doentes e idosos. Os 
doentes tiveram sempre um lu-
gar especialíssimo em Fátima, já 
desde o tempo das aparições. 
Foi, por isso, especialmente pe-
noso termos de cancelar as ati-

vidades com doentes e idosos, 
por causa da situação pandé-
mica. Assim que seja seguro – e 
acreditamos que o será em breve 
– reiniciaremos a realização des-
tes retiros e atividades”, disse o 
reitor do Santuário.

O ano ficará, ainda, marcado 
pelas comemorações do cente-
nário do jornal Voz da Fátima, 
que se prolongam até outubro 
de 2022.
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No âmbito do centenário do jornal 
oficial do Santuário, Voz da Fátima, 
está patente nos painéis das ala-
medas do Recinto de Oração, uma 
exposição mural que mostra as pri-
meiras páginas do primeiro ano de 
edição da publicação, assim como 
as páginas mais emblemáticas e os 
assuntos mais relevantes que atra-
vessam os 100 anos deste mensário, 
que é espelho do crescimento do 
próprio Santuário de Fátima.

Nos 24 painéis que compõem a ex-
posição, a par dos momentos mais 
emblemáticos, são também recor-
dadas curiosidades históricas que 
foram partilhadas na publicação 
que, a 13 de outubro de 2022, com-
pletará o seu número centenário.

“Ao longo de 100 anos, o jornal 
Voz da Fátima deu voz a muitas 
vozes e esteve ao serviço de uma 
causa maior que é a da difusão do 
culto a Nossa Senhora de Fátima. [...] 
Quem observar as primeiras páginas 
do seu primeiro ano de vida sentir-
-se-á transportado para os inícios 
do fenómeno de Fátima. Quem ob-
servar as primeiras páginas da sua 
longa vida verá os mais importantes 
acontecimentos de Fátima, da Igreja, 
do País e também do mundo”, lê-se 
no painel introdutivo da exposição 
mural, que estará patente, durante 
o presente ano pastoral, no espaço 
que percorre o Recinto de Oração 
entre a Cruz Alta e o edifício da Rei-
toria e a alameda que se estende 
do topo do Recinto à Capelinha das 
Aparições.

Cada painel é acompanhado de 
uma hiperligação e de um código QR 
que, através da leitura de uma apli-
cação no dispositivo móvel, direcio-
na para a edição que é mostrada no 
painel, em formato digital.

Na exposição, os grandes mo-
mentos que percorrem o século 
do mensário são apresentados em 
grandes temáticas: os proprietá-
rios, diretores e administradores 
que coordenaram a publicação; a 
progressão da tiragem do jornal; a 
evolução estética do cabeçalho; os 
suplementos e edições estrangei-
ras que o acompanharam; a relação 
entre a publicação e o Movimento 
da Mensagem de Fátima e demais 

associações de fiéis; a publicida-
de; as graças e curas publicadas no 
mensário; os editoriais e as diversas 
rubricas; a informação de destaque 
relativa às grandes peregrinações;  a 
presença da música; o crescimento 
do número de assinantes e as refe-
rências aos Papas e o culto de Nossa 
Senhora.

“O visitante desta exposição vai 
ter acesso àquilo que considerá-
mos fundamental para entender 
este jornal como um instrumento 
para a valorização de Fátima que, a 
partir da primeira hora, serve tam-
bém para credibilizar aquilo que se 
passa na Cova da Iria”, refere Marco 
Daniel Duarte, diretor do Departa-
mento de Estudos do Santuário de 
Fátima.

Além da exposição, que ficará no 
Recinto até meados de outubro de 
2022, o centenário do jornal será 
pretexto para em abril o Santuário 
promover o encontro “O Mundo vis-
to de Fátima – Jornadas de Comu-
nicação no contexto do centenário 
do Jornal Voz da Fátima”, que reu-
nirá especialistas em várias áreas 
e responsáveis da imprensa de 
inspiração cristã, que refletirão so-
bre o papel do jornalismo católico 
na construção do Portugal”, e, em 
junho, a edição será inteiramente 
dedicada aos mais novos, que sem-
pre tiveram uma presença efetiva 
no jornal com a rubrica ‘Fátima dos 
pequeninos’. Esta edição terá a par-
ticularidade de ser escrita, editada 
e publicada por crianças de escolas 
públicas e escolas católicas de todo 
o país.

A encerrar o centenário, será edi-
tada uma publicação científica so-
bre o jornal, com o contributo de 
investigadores de diferentes univer-
sidades portuguesas, coordenada 
pelo diretor do Departamento de 
Estudos do Santuário, serviço que 
contribuirá também com textos pro-
duzidos pelos seus investigadores.

Ao longo de todo este ano de co-
memoração do centenário, o jornal 
passa de 12 para 16 páginas, com 
mais opinião dos leitores, do Mo-
vimento da Mensagem de Fátima e 
dos jovens através de uma colabo-
ração mensal de escolas. 

A Escola do Santuário propõe novamente, em 
2021-2022, este itinerário de espiritualidade em 
quatro fins de semana, cada um dedicado a um 
dos conjuntos dos mistérios do Rosário, dentro do 
tempo litúrgico com o qual cada conjunto se sin-
toniza especialmente. Os encontros iniciarão na 
noite de sexta-feira e concluirão com a missa do-
minical das 15h00, no Santuário. Com este itinerá-
rio pretende-se aprofundar o sentido do Rosário 
como prática de oração mariana cristocêntrica; a 
importância do Rosário na mensagem de Fátima; a 
evolução do Rosário na história da espiritualidade 
cristã; a reflexão antropológica e teológica sobre o 
Rosário; a compreensão do papel mistagógico do 
Rosário na vida cristã experimentada como exis-
tência teologal; o reconhecimento do valor evan-
gélico do Rosário na vida espiritual dos crentes; a 
valorização do Rosário na vida das comunidades; 
a descoberta de formas antigas e novas de rezar 
o Rosário e a prática do Rosário como oração da 
Igreja no mundo. A proposta que o Santuá-

rio começou a desenvolver no 
quadro da celebração do cen-
tenário das Aparições volta a 
acontecer neste novo ano pas-
toral. Num total de cinco pales-
tras por ano, estes encontros 
têm o objetivo de apresentar 
Fátima como um lugar que 
convida ao chamamento a uma 
vida em Deus, abordando te-
máticas como o apelo à con-
versão, a mensagem de Fátima 
como anúncio da Boa Nova da 
alegria e do amor, a Cova da 
Iria como lugar de acolhimento 
da fragilidade, onde é possível 
a experiência do verdadeiro 
encontro com Deus.

Exposição Mural Voz da Fátima: 
Primeiras Páginas, Recinto de Oração

O Rosário, itinerário 
evangélico de vida teologal

Encontros na Basílica

PROGRAMA

 Mistérios gozosos  Advento   [JÁ REALIZADO] 
10-12 de dezembro de 2021
Os Mistérios da Alegria.
Os Mistérios da Alegria. 
Perspetiva bíblica e espiritual
A incarnação. Perspetiva teológica
A alegria de crer, esperar e amar. Perspetiva teologal
Aprofundamento teologal e Partilha da alegria

 Mistérios luminosos  Tempo Comum 
4-6 de fevereiro de 2022
O Rosário no mistério cristão
Os Mistérios da Luz. Perspetiva bíblica e espiritual
O Reino. Perspetiva teológica
Viver e crer, esperar e amar. Perspetiva teologal
Aprofundamento teologal e Partilha da luz

 Mistérios dolorosos  Quaresma 
11-13 de março de 2022
O Rosário na espiritualidade cristã
Os Mistérios da Dor. Perspetiva bíblica e espiritual
A redenção. Perspetiva teológica
Sofrer e morrer e crer, esperar e amar.
Perspetiva teologal
Aprofundamento teologal e Partilha da dor

 Mistérios gloriosos  Tempo Pascal 
13-15 de maio de 2022
O Rosário na mensagem de Fátima
Os Mistérios da Glória. Perspetiva bíblica e espiritual
A vida plena. Perspetiva teológica
A glória de crer, esperar e amar. Perspetiva teologal
Aprofundamento teologal e Partilha da glória

PROGRAMA

 I Encontro na Basílica   
16 de janeiro de 2022

II Encontro na Basílica   
6 de março de 2022

III Encontro na Basílica   
5 de junho de 2022

VI Encontro na Basílica   
4 de setembro de 2022

V Encontro na Basílica   
6 de novembro de 2022



“Não podemos viver Fátima fora do 
resto da vida(...) Fátima é um lugar de 
amadurecimento e crescimento”
O assistente nacional do Corpo Nacional de Escutas (CNE), padre Luís 
Marinho, é o convidado do podcast #fatimanoseculoXXI, disponível nas 
plataformas Itunes e Spotify. A pouco mais de um ano da Jornada Mundial 
da Juventude, Fátima reflete sobre a maneira de se dizer junto dos jovens. 
Francisco Marto, através das palavras da sua prima Lúcia, falou-nos da forma 
como se via em Deus, “de ver a beleza da vida mas também o que a danifica”. 
“É isto que Fátima nos ajuda a ver”, afirma o sacerdote.
Carmo Rodeia

NO SÉCULO XXI
#FÁTIMA
Padre Luís Marinho

Entrevista disponível em www.fatima.pt/podcastpodcast

A conversa começou no tempo 
certo. No tempo em que os escu-
teiros foram desafiados pela sua 
direção a “Escutar Fátima”, um 
projecto transversal a todo o mo-
vimento que vai ser desenvolvido 
em parceria com o Santuário de 
Fátima e que, seguindo o método 
escutista, propõe a realização de 
uma peregrinação repartida em 
várias etapas, que todas juntas, 
permitirão aos jovens “amadure-
cer a fé e crescer”, refere o padre 
Luís Marinho ciente de que a ex-
periência de Fátima “é isso”.

“Não estamos a acrescentar 
nada ao nosso programa” asse-
gura o sacerdote que alerta para 
uma segunda certeza: “nós não 
podemos viver Fátima fora do res-
to da vida”.

“Com o Escutar Fátima quere-
mos dizer: nós podemos viver 
uma experiência de peregrinação 
a Fátima, com o método escutis-
ta e isto não nos vai meter dentro 
de um casulo, mas abrir-nos para 
a vida, ajudando-nos a crescer 
como pessoas e como cidadãos”.

“Fátima tem muito esta dimen-
são política, quer dizer, a men-

sagem de Fátima, aquilo que 
é transmitido aos Pasto-
rinhos, e que a Irmã Lú-
cia partilhou, tem esta 
dimensão política: um 
olhar sobre o mundo e 
sobre a sociedade, com 
um único propósito de 
transformação”, afirma 
o padre Luís Marinho.

“E é paradoxal que se 
possa viver uma ex-
periência intensa de 
peregrinação abrindo 
para o mundo, abrin-
do para a transfor-
mação do mundo” 
acrescenta.

“Num tempo 
onde se tem da es-

piritualidade uma 
concepção muito in-
timista e individual, 

como uma coisa que 
se faz e vive de 
forma individual 
e nunca com os 
outros, de forma 
comunitária, nós 

facilmente dizemos que só cres-
cemos na relação, uns com os ou-
tros e com Deus”, adianta ainda.

“Nós tornamo-nos melhores 
pessoas nesta relação, não por-
que tenhamos acrescentado atri-
butos, mas porque partilhámos a 
vida uns dos outros, porque en-
tramos na vida uns dos outros e 
consequentemente na vida de 
Deus”, diz.

“Em Fátima Francisco Marto fa-
lava em vermo-nos em Deus. Isso 
significa ver tudo: ver a beleza da 
vida e o que a danifica; o que a 
torna num inferno, pois pensar 
que vivemos num mundo perfei-
to era uma espécie de cegueira”, 
refere o sacerdote sublinhando o 
essencial da mensagem de Fáti-
ma.

“Numa leitura muito superficial 
poderíamos ser tentados a pen-
sar que a mensagem de Fátima 
fala muito de desgraça, de pro-
blemas, mas se virmos bem fala 
disto para poder falar de luz, de 
esperança, que a última palavra 
pertence a Deus. O fim da história 
não é o aniquilamento do mundo 
mas a salvação” diz o assistente 
nacional dos escuteiros.

“No meio do mundo em trans-
formação temos de ser capazes de 
ver que a esperança não morreu, 
que temos futuro(...) Isto foi ver-
dade há cem anos, mas também é 
hoje. Temos de ter capacidade de 
olhar com esperança para a reali-
dade”, conclui.

“Queremos que os escuteiros 
tenham oportunidade de experi-
mentar que Fátima não é apenas 
um enclave de beatice, um lugar 
para rezar ou de peregrinação 
apenas para consolo da alma, 
passe a expressão; é sim uma pro-

posta de amadurecimento, é um 
lugar de crescimento e por isso 
todas as propostas visam este en-
trar profundamente nesta dinâ-
mica do conhecimento de Fátima, 
sem medo que esta experiência 
nos transforme”. 

“Se nós crescermos nesta rela-
ção, sobretudo com os peregrinos, 
estou certo de que seremos pere-
grinos, membros de um povo de 
peregrinos. Nós não somos uma 
elite,  somos membros de um 
povo peregrino. Muitos já vêm a 

Fátima para prestar serviço mas 
queríamos muito que vivessem 
outras dimensões da espirituali-
dade, da história de Fátima”.

Neste podcast #fatimanosecu-
loXXI, o padre Luís Marinho fala 
ainda da juventude e de como a 
Igreja e a sociedade têm de ouvir 
os jovens, como que regressando 
a esse apelo do Anjo, deixado em 
Fátima em 1916, aos três Pastori-
nhos:  “não tenhais medo dos jo-
vens, de arriscar com eles , de ir 
até ao futuro com eles”.

“Temos de ter disponibilidade 
para escutar os jovens até ao fim , 
ouvi-los e caminhar com eles. Fa-
zem barulho? Ainda bem; deixam 
criticas, pensam e deixam coisas 
diferentes? Bom, isso é o que se 
pretende dos jovens”, refere o 
sacerdote que assiste espiritual-
mente a maior organização juve-
nil do pais.

“Não escutamos até ao fim “Não escutamos até ao fim 
os jovens e sim temos medo os jovens e sim temos medo 
da sua voz, do seu olhar ou da sua voz, do seu olhar ou 
desvalorizamos...lidar com desvalorizamos...lidar com 

esta voz incomoda é difícil... esta voz incomoda é difícil... 
se se perde esta dimensão se se perde esta dimensão 

da profecia, isto é, da da profecia, isto é, da 
palavra iluminada, palavra iluminada, 
que vê mais longe, que vê mais longe, 

estamos condenados estamos condenados 
a ser irrelevantes....”a ser irrelevantes....”

“É uma extraordinária “É uma extraordinária 
aventura... a fraternidade aventura... a fraternidade 
mundial... nós fazemos mundial... nós fazemos 
parte de uma só família parte de uma só família 

humana; isto não é humana; isto não é 
teoria... experimenta-se teoria... experimenta-se 
em oportunidades de em oportunidades de 

estarmos com outros e estarmos com outros e 
ajuda-nos a compreender ajuda-nos a compreender 
a diversidade que não é a diversidade que não é 
um problema mas uma um problema mas uma 

oportunidade....”oportunidade....”

“Fátima tem esta “Fátima tem esta 
dimensão política;dimensão política;

um olhar sobreum olhar sobre
o mundo comum o mundo comum 

unico propósito de o unico propósito de o 
transformar”transformar”
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  FÁTIMA AO PORMENOR

A PEÇA DO MÊS 

O relógio pertencente à família Marto apresenta base retan-
gular e caixa poligonal, sendo ambos os elementos de madeira 
folheada com tonalidade escura. Animam a peça os dois pináculos 
que ladeiam o entablamento triangular, um dos quais quebrado, 
o vidro da porta, com motivos vegetalistas, zoomórficos e geomé-
tricos, e a máquina, de metal dourado e em evidente contraste 
com a cor dos materiais lenhosos empregues. 

A peça possui mostrador de papel branco, com duas perfu-
rações na sua metade inferior para dar corda ao mecanismo. Os 
seus dois ponteiros são negros e de terminação bulbosa, estando 
as horas indicadas em números romanos. O pêndulo mostra-se a 
componente esteticamente mais elaborada do mecanismo, cons-
tituindo-se por disco de três frisos convexos e haste formada por 
enrolamentos. Outros elementos mecânicos são parcialmente vi-
síveis pelo vidro da porta, nomeadamente, algumas engrenagens 
e a campainha.

Um papel da Ourivesaria-Relojoaria Janos, de Leiria, apenso 
ao interior da caixa, faz supor que esta obra tenha sido adquirida 
pela família Marto em 5 de abril de 1901, saindo da sua posse em 
1968, ao ser vendida por José dos Santos Marto a Maria das Dores 
Leitão Vinagre, moradora na Benedita. Foi uma sua descendente 
que legou o relógio ao Santuário de Fátima, em 2007, local onde 
se conserva como raro testemunho do mobiliário usado na casa 
dos Santos Francisco e Jacinta Marto. 

Museu do Santuário de Fátima

Graças recebidas
Pode afirmar-se que, desde a primeira hora, se percebem 

em Fátima pessoas que, por verem atendidos os seus pe-
didos dirigidos à Virgem Maria, se consideram miraculadas. 
Especial fonte de informação para esta matéria é o próprio 
processo canónico que D. José Alves Correia da Silva instau-
ra em ordem a definir a veracidade das visões de Francisco, 
Jacinta e Lúcia e, não menos importante, o jornal “Voz da 
Fátima” que, desde o seu número 2, torna públicas as comu-
nicações de graças alcançadas pelos fiéis. 

A primeira de que o jornal dá conta diz respeito a de 
Maria do Carmo da Câmara, comunicada a Manuel Nunes 
Formigão em carta posterior a 13 de outubro de 1922, na qual 
a miraculada deixa clara a sua intenção de publicação no jor-
nal: «envio tambem a descripção das graças alcançadas por 
intercessão de Nossa Senhora do Rosario de Fatima que peço 
o favôr de mandar publicar na Voz da Fatima, pois o prometti 

se fosse ouvida». A graça viu, de facto, a sua publicação no 
periódico do mês seguinte, em 13 de novembro de 1922. 

A prática virá a manter-se pelas décadas além e, a par-
tir de 1952, ganhou novos contornos a partir da abertura do 
processo que conduziria à canonização de Francisco e Jacinta 
Marto. Com feito, logo no primeiro ano após a abertura do 
processo, a “Voz da Fátima” publica relatos de graças atri-
buídas aos Santos Pastorinhos, testemunhos que chegaram 
à redação oriundos de diferentes proveniências de Portugal 
(175 lugares identificados) e de outros países (Alemanha, An-
gola, Brasil, Escócia, Espanha, Estados Unidos da América, 
Filipinas, França, Irlanda, Marrocos e Moçambique). A comu-
nicação de graças ao Santuário de Fátima, atribuídas à Mãe 
de Deus ou aos videntes, manteve-se século fora, ainda que, 
sobretudo a partir da década de 90, se tenham publicitado 
apenas a título exececional.

MSF, inv. nº 251-MCT.I.2  | Autor desconhecido, Marca da Fábrica [Boa Reguladora]
Relógio da família Marto, 1900-1920
Madeira cortada, folheada e dourada; vidro cortado; liga metálica dourada; papel 
impresso e colado; matéria têxtil  (50,5 x 30 x 13,5 cm)

Marco Daniel Duarte, Departamento de Estudos do Santuário de Fátima

PROTAGONISTAS DE FÁTIMA

Relógio da família Marto

O Acolhedor

Nos seus estatutos, o Santuá-
rio define o acolhimento aos 
peregrinos como uma das me-
tas da sua ação evangelizadora, 
“procurando responder às suas 
diversas necessidades e propor-
cionando-lhes o ambiente pro-
pício para o encontro com Deus”. 
O desejo de proporcionar um 
acolhimento adequado a uma 
peregrinação ideal, a par do au-
mento do número de peregrinos 
e de multidões que, ao longo 
dos anos, se fizeram presentes  
na Cova da Iria, encontrou, na 
ajuda generosa de associações 
de fiéis, organizações e voluntá-
rios, o elo de equilíbrio a uma 
resposta adequada.

O Santuário não conseguiria 
cumprir a missão que assume 
sem o contributo essencial des-

tes protagonistas de Fátima. Esta 
noção tornou-se ainda mais evi-
dente com a realidade pandémica 
dos últimos tempos, que exige um 
cuidado acrescido no ato de aco-
lher em segurança todos os que 
desejam peregrinar à Cova da Iria.

Expressão prática desta aju-
da fundamental para a vida do 
Santuário de Fátima foram os 
mais de mil voluntários que ga-
rantiram o acolhimento em Fá-
tima, entre maio e outubro do 
presente ano, num exercício que 
se concretizou: no controlo da 
lotação dos espaços e no uso de 
máscara e da higienização das 
mãos; na manutenção da dis-
tância de segurança ou nas mo-
vimentações de entrada e saída 
do Recinto de Oração e durante 
os momentos celebrativos.

Foram, no total, mais de 14 mil 
horas de voluntariado, garan-
tidas pelos Servitas de Nossa 
Senhora de Fátima, pelo corpo 
de voluntários do Santuário de 
Fátima, pelo Corpo Nacional de 
Escutas, pela Fraternidade Nuno 
Álvares; por funcionários do 
Santuário de Fátima e, durante o 
verão, também pelos jovens que 
participaram no Projeto SETE, de 
voluntariado, e por grupos de 
seminaristas.

Hoje, tal como no passado, a 
figura do acolhedor é personi-
ficação da missão do Santuário 
de Fátima e, pela sua entrega ao 
próximo, aquele que acolhe  os 
peregrinos de Fátima é, simulta-
neamente, evangelizador e anun-
ciador da mensagem que Nossa 
Senhora deixou aos Pastorinhos.

O Santuário de Fátima, na sua primordial missão de acolhimento aos 
peregrinos, sustenta-se na incontornável ajuda de voluntários que, ao longo 
da sua existência, assistem aqueles que chegam à Cova da Iria. São, por este 
contributo indispensável, protagonistas de Fátima.
Diogo Carvalho Alves



OPINIÃO
Maria João Ataíde

Dezembro é um mês que nos 
convida a refletir sobre o bem de 
todos, sendo o conceito de bem 
comum proposto pelo cardeal 
Tolentino Mendonça num tex-
to intitulado “O que apendemos 
com o ano que passou” (Revista 
do Jornal Expresso, janeiro de 
2021) em que afirma “… as nossas 
sociedades precisam de colocar 
no seu centro, com maior evi-
dência, a noção de bem comum. 
A acentuação do individualismo 
conduziu a uma dramática frag-
mentação da experiência social. 
O ‘salve-se quem puder’ ou o ‘to-
dos contra todos’ não são estraté-
gias de futuro”.

Disse ainda na peregrinação a 
Fátima de 13 de maio passado, à 
qual presidiu, referindo-se às cri-
ses que estamos a viver e ao re-

gresso à normalidade: “Não bas-
ta voltarmos exatamente ao que 
eramos antes: é preciso que nos 
tornemos melhores. É preciso 
um suplemento de alma. É pre-
ciso que desconfinemos o nosso 
coração”. Palavras sábias em tem-
po de balanço de 2021!

Natal… nascimento de Jesus, 
criança nos nossos presépios, e 
tempo de festa… mas não para 
todos. Qual é a real condição das 
crianças que conheço? E das que 
não conheço, mas fazem parte 
da comunidade em que vivo, dos 
contextos em que me movo? Nos 
noticiários, as imagens de crian-
ças refugiadas apelam à nossa 
responsabilidade e socorro, ainda 
que de forma indireta.

No entanto, é possível ajudar, 
e muito, crianças e jovens em 
situação adversa. Um exemplo 
notável é a JA Worldwide, com 
100 anos de atividade, uma das 
maiores ONG a nível mundial: 
oferece aos jovens aprendizagem 
e experiência nas áreas da pre-
paração profissional, empreen-
dedorismo e literacia financeira, 

ou seja, qualifica mais uma gera-
ção de empresários, produtores 
e, sobretudo, de inovadores. No 
último ano, apoiaram mais de 10 
milhões de jovens de 115 países, 
com a colaboração de 450 000 
voluntários trabalhando em rede.

Quantos cristãos não vão po-
der celebrar o Natal por serem 
perseguidos? São muitas as zo-
nas de conflito e terrorismo. A 
AIS (Fundação Ajuda à Igreja 
que Sofre) fez em novembro uma 
campanha de alerta para este 
problema, de uma forma bem 
visível: centenas de catedrais, 
igrejas, capelas e monumentos, 
como o Cristo-Rei em Almada, 
foram de noite iluminados a ver-
melho, evocando assim o sangue 
dos cristãos martirizados. Esta 
iniciativa, chamada Red Week 
(de 17 a 24 de novembro) foi a es-
tratégia escolhida para defender 
a liberdade religiosa.

A procura do bem comum exi-
ge ainda de todos nós uma ação 
eficaz em relação às alterações 
climáticas, ou seja, a defesa do 
ambiente, problema já referido 

várias vezes nestas Crónicas. A 
Cimeira do Clima – COP26 – 
que decorreu na Escócia de 31 
de outubro a 12 de novembro, 
foi um alerta dramático para a 
destruição a curto prazo das con-
dições de vida saudável no nosso 
planeta. O Papa Francisco tem-se 
empenhado há muito por esta 
causa e em 4 de outubro, no Vati-
cano, a propósito da COP26, fez 
um apelo à vocação do Ser Hu-
mano para o respeito, “respeito 
pela criação, respeito pelo próxi-
mo, respeito perante si mesmo e 
respeito perante o Criador”.

Tema obrigatório e muito de-
batido, a COP26 foi um com-
promisso que vários países já 
adiaram e desrespeitaram, pois, 
infelizmente, é mais fácil pro-
meter do que cumprir. Como 
sempre, há regiões e povos que 
sofrem mais do que outros com 
as alterações climáticas.

Mas Portugal anunciou recen-
temente ter encerrado a última 
central de fornecimento de ener-
gia alimentada a carvão! Uma no-
tícia boa para o bem de todos.

Termino com os desejos de 
Santo Natal e um poema:

Quanto deserto    
Atravessei para encontrar aquilo                                                                                                                                           
Que morava entre os homens e tão perto

Sophia de Mello Breyner Andresen 
A estrela

Vamos juntos
Pedagoga

A autora escreve segundo a antiga ortografia

O Natal é sobre um nascimento, certo?

OPINIÃO
Pedro Valinho Gomes

Pedro Valinho Gomes é investigador nas áreas da Teologia e da Filosofia

O que me surpreende na ce-
lebração do Natal não é que o 
menino Jesus tenha sido des-
tronado pelo Pai Natal (haja fi-
guras que falam de gratuidade 
à nossa imaginação empobre-
cida de tanto consumir). O que 
me surpreende realmente é que 
este nosso canto do mundo em 
galopante envelhecimento e em 
vertiginosa queda da natalidade 
faça a sua grande festa anual em 
torno de um nascimento. Ary 
dos Santos dizia que o Natal 
«é quando um homem quiser». 
Aparentemente o homem quer 
cada vez menos.

Não esqueço o refrão que ou-
vimos tantas vezes depois do 
nascimento do nosso segundo 
filho: «agora vede se tendes juí-
zo». Eram palavras de amigos, 
ditas como quem quer estender 
a mão para nos salvar de um 
perigo iminente. Entendemos 

a mensagem: a insistência na 
paternidade é uma loucura de-
masiado próxima da patologia 
social. Ou não sabíamos que o 
conforto de uma vida a dois é 
desarranjado com a presença das 
crianças e que tudo se transfor-
ma com o primeiro filho, muito 
mais com o segundo e não há se-
quer manual de instruções para 
a eventualidade pouco provável 
e quase insana de um terceiro ou 
quarto filho? E não sabíamos que 
o mundo é um lugar inóspito e 
violento e que trazer ao mundo 
uma criança nestas condições, 
sem garantias de que não vai so-
frer e de que terá acesso às me-
lhores condições, pode ser uma 
falta de responsabilidade? Para 
não falar do quão difícil está a 
vida, ou não sabíamos nós que as 
condições económicas são des-
favoráveis e que entre comprar 
casa e carro e pagar creches e 
papas e roupa e depois o futebol 
e a música e o colégio e a univer-
sidade é todo um orçamento in-
sustentável? (Parece claro que o 
facto de termos reincidido ainda 
uma vez faz de nós um perigo 
social).

Talvez este Natal seja o mo-
mento de, em igreja, voltarmos 
a questionar-nos sobre as razões 
de termos filhos neste mundo 
que é o nosso, difícil lugar de 
bênção. Os teólogos americanos 
Stanley Hauerwas e Will Willi-
mon metem-nos o dedo na fe-
rida: nada mostra melhor uma 
certa futilidade social que a nos-
sa incapacidade de encontrar ra-
zões para ter filhos. Os melhores 

argumentos de que somos capa-
zes são demasiado autocentra-
dos para que tenham a força de 
captar a imaginação. Dizemos, 
por exemplo que ter um filho é 
a melhor forma de evitar uma 
vida de solidão ou que as crian-
ças nos ajudam a encontrar um 
sentido para a vida. É este tipo 
de argumentário romantizado 
que nos torna incapazes de dis-
tinguir o valor em jogo na deci-

são de ter um filho, na de adotar 
um animal de estimação ou de 
comprar um gadget tão desne-
cessário quanto indispensável.

Felizmente os cristãos têm 
um motivo adicional para te-
rem crianças: contar a história. 
Dizem-nos os teólogos: «É nos-
sa responsabilidade batismal 
contar esta história [da aliança 
entre Deus e o seu povo] aos 
nossos pequenos, viver essa his-
tória na sua presença, tomar o 
tempo necessário para ser pai 
num mundo que (embora ten-
dendo a se desfazer em pedaços) 
é criação de Deus (um facto que 
não poderíamos saber sem esta 
história). Temos filhos como 
testemunho de que o futuro não 
é deixado à nossa mercê e que a 
vida, mesmo num mundo amea-
çador, vale a pena ser vivida – e 
não porque «as crianças são a es-
perança do futuro», mas porque 
Deus é a esperança do futuro».

Essa história que justifica que 
tenhamos filhos é a história do 
Natal. Que o nosso mundo en-
velhecido continue a fazer dele 
a sua festa maior talvez seja um 
sinal de esperança.

Foto: ©
 C

réditos Lisa by Pexels

Foto: ©
 C

réditos cottonbro by Pexels
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RECORTES DO CENTENÁRIO
Factos e imagens de cem anos de uma história que se liga à do país e do mundo.

Bispos de Portugal consagram o país ao Imaculado Coração de Maria
Voz da Fátima, 1931.06.13, p. 1

Fotografia do grupo de jornalistas católicos em representação dos 27 jornais
Voz da Fátima, 1933.11.13, p. 2

Bênção da Imagem de Nossa Senhora de Fátima, de Teixeira Lopes
Voz da Fátima, 1932.05.13, p. 1

Fotografia de homenagem ao pessoal que expedia a Voz da Fátima
Voz da Fátima, 1934.10.13, p. 1
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A peregrinação e o silêncio orante de 
Fátima, preocupações de um jornal que 
acompanha o crescimento do Santuário

O primeiro mapa que o peregri-
no de Fátima tem no caminho em 
direção à Cova da Iria é a certeza 
da disponibilidade para neste lu-
gar se encontrar com Deus. Nos 
passos andados da peregrinação, 
com maior ou menor sofrimento 
físico, por mais largos que se-
jam os quilómetros, o desejo de 
chegar junto de Nossa Senhora, 
o rosto materno e misericordio-
so de Deus, alimenta a confiança 
e retempera a força necessária 
para o caminho.

Fátima tornou-se local evocati-
vo da presença de um Deus belo 
e misericordioso. O pedido da Se-
nhora do Rosário de que ali fosse 
construída uma capela evoca a 
construção permanente da Igreja 
através do encontro com Deus.

Não é em vão que tantos co-
meçam este caminho por Fátima. 
Desde logo pela peregrinação, 
que nos obriga a sair do mundo 
habitual e nos cria disponibili-

dade para nos preenchermos de 
outras realidades, mas também 
porque a peregrinação a Fátima é 
evocação de um caminho interior 
ao encontro do Deus belo e bom. 
Cada passo dado em direção ao 
Santuário é chamado a ser passo 
dado na intimidade com o Jesus 
escondido, que tanto apaixonou 
as três crianças de Fátima, e que 
não deixará de cavar poços de in-
timidade capazes de converter a 
vida do peregrino. 

Na habitual conferência de im-
prensa que reúne os interlocu-
tores de cada Peregrinação com 
os jornalistas, o cardeal D. José 
Tolentino Mendonça sublinhou, 
em maio deste ano, a importân-
cia dos Santuários como lugares 
de encontro com a dimensão es-
piritual e com Deus, num âmbito 
que considerou essencial para a 
reconstrução do mundo no pós-
-pandemia: “Como português e 
católico, Fátima tem um signi-

ficado profundo, que me deixa 
cheio de alegria poder participar 
com todos os peregrinos nes-
tas jornadas intensas de oração 
e espiritualidade”, disse o atual 
arquivista do Arquivo Apostólico 
do Vaticano e Bibliotecário da Bi-
blioteca Apostólica Vaticana.

Ao sublinhar o “papel funda-
mental que os Santuários de-
sempenham” no mundo atual, 
o presidente da Peregrinação 
perspetivou Fátima como lugar 
onde simultaneamente se “faz 
uma síntese entre a religiosidade 
tradicional e a modernidade, por 
ser, para muitos, o lugar de um 
primeiro contacto com a fé cristã 
e com a experiência da peregri-
nação”.

Já não é a primeira vez que o 
arcebispo português fala do San-
tuário como o lugar alternativo 
“ao consumo apressado de expe-
riências que nos extenua”; o lugar 
“da lentidão, onde aceitamos o 

convite a escutar o chamamento 
interior, por decisão e sabedoria”. 
“As vidas têm-se tornado corri-
das numa cidade que não dorme, 
o tempo parece escasso, estamos 
sempre atrasados” e os santuá-
rios são um local que “ensina o 
valor de parar” para “escutar as 
perguntas fundamentais”, afir-
mou noutra ocasião, em 2018.

É esta perceção que os deciso-
res da vida do Santuário, desde 
os seus primórdios, têm procu-
rado estimular seja através da 
definição de regras próprias seja 
através de considerações tendo 
sempre presente que a pere-
grinação a Fátima, seja no seu 
aspeto interior seja no exterior, 
deve ser sempre um momento de 
intimidade pessoal que facilite o 
encontro com Deus.

Neste número em que conti-
nuamos a fazer memória dos cem 
anos do jornal Voz da Fátima, que 
relata o acontecimento das apa-

rições e o divulga,  relembramos 
algumas passagens dos números 
3 e 4 , nos anos de 1922 e 1923, 
onde os temas do silêncio, pro-
pício à oração e à conversão do 
coração, e da peregrinação são 
aflorados de uma forma objeti-
va, seja através da publicação de 
uma diretiva do bispo de Leiria, 
D. José Alves Correia da Silva, de 
novembro de 1922, seja a de um 
escrito assumido pela redação 
do jornal, sem assinatura, em ja-
neiro de 1923. No primeiro texto, 
é o próprio prelado diocesano 
que baliza o ambiente de silêncio 
orante que se deve construir na 
Cova da Iria; no segundo texto é 
o jornal que procura sensibilizar 
os peregrinos e, sobretudo aque-
les que já na altura organizavam 
as peregrinações, para o recolhi-
mento que uma caminhada espi-
ritual deveria conter.

Desde o primeiro número, o jornal Voz da Fátima procurou sensibilizar os leitores para a importância do 
silêncio orante na Cova da Iria. Com uma linguagem datada, logo nos primeiros números, o jornal, como que 
em jeito do oleiro que molda o barro, fazia a distinção entre a peregrinação a Fátima e as diferentes romarias existentes 
no país, de norte a sul de Portugal, para sublinhar a tranquilidade que deveria presidir a uma peregrinação até Fátima. 
E mostrava que o silêncio era uma das suas marcas mais indeléveis.
Carmo Rodeia | O texto desta reportagem foi construído a partir do texto publicado em www.fatima.pt, Peregrinação
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“Rev.mo Sr.:

Chegou ao meu conhecimento que no dia 13 do corrente mês (outubro) se 
lançaram foguetes na Cova d’ Iria e até havia vinho para vender no mesmo Local.

Se permiti o culto naquelle logar, foi como manifestação d’ amor e reparação 
a Nossa Senhora, cujo auxilio precisamos de rogar, fazendo penitencia pelas 
nossas proprias faltas, pelas do nosso querido Portugal e de todo o mundo.

Aquelle logar é d’ oração e penitência. Mais nada.
Em vista do que, determino o seguinte:
1º Não é permitido o uso de foguetes na Cova da Iria. No caso de algum 

devoto ter feito a promessa de os lançar, autorizo V. Rev.cia. ou outro sacerdote, 
no exercício das suas ordens, a comuta-la, revertendo a esmola a favor do culto 
a Nossa Senhora.

2º Não é permitida a venda de vinho ou de outras bebidas alcoólicas naquele 
logar. O abuso do vinho é infelizmente causa de muitas profanações e muitas 
desordens. Não posso permitir que o culto de Nossa Senhora seja ocasião de 
pecados.

Encarrego V. Rev.cia, como parocho d’ essa freguesia, de zelar pelo 
cumprimento exacto d’ estas determinações, e, no caso de não ser obedecido, o 
que não espero, prohibo a celebração da santa missa naquele logar, sob pena 
de suspensão ao Presbytero que ousa fazê-lo.

V. Rev.cia. lerá este oficio na igreja parochial, de forma que d’ elle o povo 
tome boa noticia para ser cumprida.

Leiria, 18 de novembro de 1922, 
José, bispo de Leiria”

Texto publicado na terceira edição 
do jornal Voz da Fátima, 

no dia 13 de dezembro de 1922

“A peregrinação a Fátima no dia 13 de cada mês reveste um caráter 
inteiramente especial, não se assemelhando de modo nenhum às romarias e 
círios que hoje se fazem em muitos santuários do nosso país e que redundam 
por via da regra em desprestigio da religião e prejuízo das almas. 

Os cirios pagãos do sul e as romarias profanadas do norte não têm nada de 
análogo nas outras nações, constituindo um triste e vergonhoso monopólio no 
nosso Portugal nos últimos tempos.

Essas manifestações aparentemente religiosas são muitas vezes simples 
pretextos para divertimentos e folguedos impróprios de christãos. (...) não raro 
dão ensejo a scenas repugnantes de embriaguez e devassidão e originam 
inimizades, desordens e até assassinatos.

Mas em Fátima, a terra do mistério e do prodígio, já não sucede a mesma 
cousa. A lembrança sempre viva das apparições e dos successos maravilhosos 
de que aquela terra é theatro, a atmosphera saturada de sobrenatural que alli 
se respira, o temor religioso que insensivelmente se apodera de todos os que 
se approximam do centro das maiores manifestações periódicas collectivas 
de índole religiosa que registam os annaes de Portugal impedem a explosão 
das paixões humanas e conservam a distancia aquelles que por ventura sejam 
tentados a visitar o local das aparições sem sentimentos de piedade ou pelo 
menos de respeito. Por isso os peregrinos durante a viagem entregam-se á 
oração, entoam canticos em honra da Virgem ou guardam um silencio relativo 
que não exclue a vivacidade natural e innocente de gente moça e a alegria sã 
das consciencias sem macula(...)”. 

Texto publicado na primeira página 
da quarta edição do Jornal Voz da Fátima, 
no dia 13 de janeiro de 1923
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Cem anos de 
“Voz da Fátima”

O que é que Maria, 
Mãe de Jesus, tem de especial?

O jornal Voz da Fátima, che-
ga semanalmente ao Algarve e 
é distribuído por mais de 1000 
famílias, com ajuda dos estima-
dos mensageiros do Movimento 
da Mensagem de Fátima, que de 
mão em mão e de porta em por-
ta, permitem que o “jornalinho”, 
de aquisição gratuita para todos 
os membros do Movimento da 
Mensagem de Fátima, chegue a 
nossas casas e seja um consolo 
para muitos. 

É um jornal diferente, pelo seu 
conteúdo, com linguagem sim-
ples e acessível a todos, que nos 
proporciona um elo de ligação 
ao Santuário e a Nossa Senhora; 
um jornal que consola e aquece 
o coração de muitos peregrinos, 
devotos, crentes e fiéis aos ensi-
namentos de Nossa Senhora. 

Durante anos o “jornalinho” 
permitiu manter viva a Mensa-

gem de Fátima, pois mais do que 
um jornal informativo sobre a 
“vida” do Santuário, com notícias 
referentes às atividades e pere-
grinações, é sobretudo um jornal 
formativo, que nos ajuda a refle-
tir e a conhecer melhor a Mensa-
gem de Nossa Senhora.  

“Ler o jornal Voz da Fátima faz-
-nos sentir presentes no Altar do 
Mundo quer na oração quer na 
formação que o jornal nos pro-
porciona, nas celebrações e notí-
cias inerentes a toda a atividade 
do Santuário”, refere a mensa-
geira e presidente do Movimento 
da Mensagem de Fátima, Ângela 
Mendonça, referindo que tam-
bém não podemos esquecer “as 
mãos de quem os entrega, apesar 
do peso da sua idade”. Deixamos, 
a todas as mensagens que rece-
bem e distribuem os jornais, um 
muito obrigado!

Mais do que “ter de especial”, 
Maria é mesmo especial. É espe-
cial pela sua singularidade, porque 
se encheu de Graça, se encheu de 
Jesus. Maria fez-se toda para Jesus 
e deu-se por inteiro a Jesus. Maria 
deu-se toda também pela humani-
dade. Maria quis ser uma espécie 
de simbiose que liga Jesus à hu-
manidade e liga esta, a Jesus.

 Com a sua humildade de serva, 
serva sempre em missão, Maria 
tocou o coração humilde de três 
crianças de Fátima, de três crian-
ças de atividade pastorícia, tam-
bém elas em atitude de missão 
diária, que corriam para a monta-
nha diariamente, para pastorear 
e cuidar do rebanho da família e 
dos seus vizinhos.

Um certo dia, dia treze de maio 
do longínquo ano de 1917, Maria 
também se tornou especial para 
estas três crianças, cujos nomes 
são Lúcia, Francisco e Jacinta. 
Porquê? Porque Maria também 
as encheu de Jesus e as matu-
rou com a sua Mensagem para 
as comprometer numa missão, 
também ela muito especial: dar a 
vida pela paz!

Os meninos Lúcia, Francisco 
e Jacinta, depressa se tornaram 
“grandes” no seu compromisso 
e adultos na fé que sempre pro-
fessaram: ouvir Nossa Senhora 
e alimentarem-se do seu Filho 
Jesus, sem hesitação nem limi-

tações. Por isso, à pergunta feita 
por Maria: “Quereis oferecer-vos 
a Deus?”, a resposta não se fez 
esperar e a decisão foi imediata. 
Ou seja, a adesão à Mensagem 
que Maria lhes confiou foi afirma-
tiva e inequívoca. Foi uma adesão 
para sempre. Foi até à morte. Uma 
morte que não os matou, porque 
eles estavam “cheios” de Jesus, o 
Senhor da Vida. Uma morte que 
os edificou e os elevou a Santos, 
a Santos universais. 

Por conseguinte, os seus exem-
plos de entrega, de missão e de 
santidade, jamais podem ficar no 
oculto ou passar ao esquecimen-
to das memórias efémeras hu-
manas, nem tão pouco perder-se 
ou desvincular-se da história das 
Aparições de Fátima, para nos en-
cher a nós também de Jesus e da 
Sua Mensagem, no intuito de nos 
enriquecer com o Seu Amor e a 
Sua Palavra de esperança.

O Jornal 
Voz da Fátima

O Jornal Voz da Fátima emerge 
deste contexto, do qual Maria e 
a sua Mensagem, os Pastorinhos 
e a sua missão de a viver e de a 
anunciar, são os principais prota-
gonistas.

Deste modo, conforme Maria 

impulsionou aquelas três crian-
ças com a sua docilidade e ternu-
ra, estas impulsionaram o mundo 
com a sua radicalidade e entrega 
ao convite da Mãe, ao ponto de 
Fátima se ter tornado “palco” de 
anúncio do Evangelho e Santuá-
rio de Peregrinação e de oração 
mundial. 

É o Jornal da Voz da Fátima  
que dá “voz” ao acontecimento 
das Aparições que ocorreram  na 
Cova da Iria (de maio a outubro 
de 1917) e a fez / faz ecoar no co-
ração dos seus leitores mensagei-
ros para que, também eles (nós), 
se encham  de Jesus e O levem / 
levemos ao mundo do sofrimento 
e da desesperança, para lá fazer 
ecoar também a Mensagem  da 
Mãe, que nos pede que nos ofe-
reçamos a Deus, que aceitemos 
o sacrifício do nosso dia a dia e 
oração do terço diário, para a paz 
reinar no “coração” do mundo e 
das pessoas em geral. 

Obrigado, Mãe do Céu, pela 
Mensagem que confiaste aos San-
tos Pastorinhos de Fátima; obri-
gado, Santos Pastorinhos, pelo 
exemplo de “vida consagrada” que 
nos deixaram; obrigado, Jornal Voz 
da Fátima, por seres veículo des-
tas verdades e de as trazeres ao 
conhecimento de todos nós men-
sageiros e de quantos usufruem 
da “Boa notícia” que encaminhas 
para nós mensalmente. 

O Movimento da Mensagem de Fátima 
e o jornal A Voz da Fátima partilham a mesma 
missão: a de difundir a mensagem que Nossa 
Senhora deixou aos Pastorinhos, nas aprições de 
1917, na Cova da Iria.
Secretariado Diocesano do Movimento da Mensagem de Fátima, Algarve 

Diácono José Carlos Costa |Presidente do Secretariado Diocesano do Movimento da Mensagem de Fátima, Aveiro
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D. António Marto assinalou bodas de ouro 
sacerdotais com Missa no Santuário de Fátima

CNE e Santuário desenvolvem projecto “Escutar Fátima”

O Cardeal falou da vida como “dom de Deus”, que vive ao serviço dos outros. 
Carmo Rodeia

Itinerário de peregrinação escutista será feito a partir da mensagem de Fátima, mas seguindo a metodologia do Movimento. 
Carmo Rodeia

O cardeal D. António Marto pre-
sidiu no dia 7 de novembro a uma 
eucaristia no Santuário de Fátima, 
com a qual assinalou o seu 50.º 
aniversário de ordenação sacer-
dotal.

“Estou convencido de que a 
minha vida é um dom de Deus 
e que eu devo oferecê-la para o 
bem dos outros”, disse o bispo de 
Leiria-Fátima, numa intervenção 
partilhada no final da celebração.

O responsável católico subli-
nhou que a celebração das bo-
das de ouro sacerdotais é uma 
ocasião para “renovar o seu o sim 
ao dom de Deus” e olhar “com 
esperança” o dom das vocações, 
mesmo diante das dificuldades 
do mundo. “O dom do sacerdócio 
não é só para a Igreja, mas tam-
bém para a humanidade, para o 
mundo inteiro”, afirmou o cardeal 
português.

D. António Marto sublinhou “a 
proteção terna e materna da nos-
sa Boa Mãe do Céu, Nossa Senho-
ra de Fátima, e dos santos pasto-
rinhos”.

“Estou convencido de que a mi-
nha vida é um dom de Deus e que 
eu devo oferecê-la para o bem 
dos outros”, concluiu.

Na homilia da missa que con-

celebrou com uma significativa 
presença de presbíteros da dio-
cese de Leiria-Fátima, entre eles o 
reitor do Santuário, padre Carlos 
Cabecinhas, e outros colegas bis-
pos, o cardeal deixou o desafio de 
um maior diálogo e compreensão 
entre a Igreja e o mundo. Para o 
cardeal português, nascido em 
Chaves, é preciso que os cristãos 
dialoguem mais com o mundo, as-
sumindo o papel do “Bom Sama-
ritano”. “Sejamos o Bom Samari-
tano da humanidade ferida”, disse 
pedindo, ainda, aos cristãos que 
continuem a trabalhar pela “fra-
ternidade e amizade social, pela 
justiça, a solidariedade e a paz, a 
combater a fome e a violência, a 
cuidar e a salvar o nosso planeta 
como casa comum de todos”. 

“Precisamos do dom de falar à 
nossa época, com firmeza e com-
promisso, mas nunca num tom de 
superioridade e menos ainda de 
desprezo. Precisamos do dom de 
falar como Jesus”, afirmou prosse-
guindo: “falar aos nossos contem-
porâneos para servir e não para 
dominar, de modo humilde, tecen-
do relações e pontes para unir mar-
gens. O estilo de Jesus é de proximi-
dade, compaixão e ternura”.

“Se não formos esta Igreja da 

proximidade, com atitudes de 
compaixão e ternura, não sere-
mos a Igreja do Senhor... uma Igre-
ja que não se separa da vida, mas 
cuida das fragilidades e das po-
brezas do nosso tempo, curando 
as feridas e sanando os corações 
com o bálsamo de Deus”, recordou 
D. António ao citar as palavras do 
papa Francisco. “Os homens e as 
mulheres do nosso tempo preci-
sam de tomar consciência de que 
nem só de algoritmos vive o ho-
mem! Vive também da fraternida-
de e da amizade social, da cultura 
do encontro e do cuidado recípro-
co, da reconciliação e da paz dos 
corações, dons de Deus”, afirmou. 

Ordenado presbítero em 1971, 
em Roma, pelo cardeal D. António 
Ribeiro, D. António Marto exer-
ceu o ministério sacerdotal como 
educador, no Seminário do Porto, 
como professor de Teologia e co-
laborador na atividade pastoral 
paroquial naquela diocese. Foi 
ordenado bispo em 2001, tendo 
exercido o ministério episcopal 
em Braga e em Viseu. Nomeado 
para a Diocese de Leiria-Fátima, 
iniciou a sua missão nesta Igreja 
particular, no dia 25 de junho de 
2006. D. António Marto foi criado 
cardeal em 2018.

O Santuário de Fátima, em 
parceria com o Corpo Nacional 
de Escutas – Escutismo Católico 
Português (CNE), vai desenvolver 
a iniciativa `Escutar Fátima´.

Trata-se de um projeto que 
prevê o cumprimento de um iti-
nerário de espiritualidade, cen-
trado na mensagem de Fátima, 
com várias etapas, definidas em 
função da idade do grupo e que 
termina com a atribuição de uma 
anilha escutista concebida espe-
cialmente para esta iniciativa.

O objetivo primordial é levar 
os Escuteiros, que sempre ser-
viram em Fátima sobretudo no 
acolhimento de peregrinos, a 
serem, eles próprios, peregrinos, 
através de um itinerário que per-
mita experienciar e reconhecer a 
importância da vivência da Fé 
como parte integrante da peda-
gogia escutista, a partir da refle-
xão sobre o lugar de Maria na fé 
cristã e do Santuário enquanto 
lugar de peregrinação.

Quem participar nesta pro-

posta pedagógica vai encontrar 
formas de viver a amizade com 
Jesus e com Maria, através da 
oração simples e sincera, bem 
como a participação em ativida-
des de partilha da Fé, impelindo 
os Escuteiros a viver a experiên-
cia da peregrinação, como mem-
bros de um povo peregrino.

A dinâmica, que se prevê possa 
ter a duração de um ano, consis-
te na concretização de uma expe-
riência de fé, em várias etapas.

A fase de preparação  “PARAR” 
tem como objetivo estimular os 
escuteiros a uma vivência indi-
vidual de aprofundamento da Fé 
ou de conhecimento de Nossa 
Senhora de Fátima, da sua rela-
ção com Jesus e do Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima, a par-
tir de uma ação própria, definida 
em função da idade e dos esca-
lão a que pertence o escuteiro 
no movimento.  

Por seu turno, a fase de rea-
lização encontra-se dividida em 
dois núcleos: a Partilha – “CAMI-

NHAR” e o Serviço – “SER” -, que 
deverão ser vividas em Fátima ou 
a/no Caminho de Fátima. Estas 
valências são materializadas com 
oportunidades pastorais e de 
serviço, propostas tanto pelo CNE 

como pelo Santuário de Fátima.
Para acompanhar esta dinâmi-

ca, existe um passaporte onde os 
Escuteiros podem registar os re-
quisitos/atividades realizados e 
validados pelos dirigentes, uma 

vez que concluída a dinâmica, na 
fase de avaliação e celebração 
do projeto, cada escuteiro rece-
be uma insígnia de madeira com 
a coroa de Nossa Senhora , para 
usar no lenço.
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A Senhora da pobreza
Padre Dário Pedroso

A Virgem Maria, a Mãe de Je-
sus, a dona de casa em serviços 
domésticos, a Senhora da gruta 
de Belém e da manjedoura fei-
ta berço do Filho, Rei e Senhor, 
a Senhora que viveu exilada no 
Egito, a mulher do carpinteiro 
José, foi de verdade a Senhora 
pobre; pobre por fora, nos bens 
materiais, sem ornamentos, nem 
riquezas, com vida simples e mó-
dica, sem luxo ou ostentação, 
sem vaidades ou pergaminhos 
sociais. A sua riqueza era Deus, 
era o Filho que veio do Céu como 
Verbo Encarnado no seu seio, era 
o Espírito que a consagrou, era o 
Esposo José, carpinteiro, santo e 
justo aos olhos de Deus. Era ver-
dadeiramente pobre, desprendi-
da, sem ciúme ou inveja dos que 
tinham mais ou tinham muito; 
daqueles pobres que atraem a 
Deus e as suas graças, que cres-

cem como flores perfumadas, 
que são raios de sol a iluminar 
o nosso caminho; daqueles po-
bres que sabem partilhar com 
os outros, têm sempre que dar 
e são ricos no dom e na gene-
rosidade, em contraponto com 
os ricos avarentos, que não têm 
coração generoso. A pobre Maria 
de Nazaré até aceitou dar o Filho, 
oferecê-Lo para nossa salvação. 
Ficou Mãe de pecadores; foi um 
“divino comércio” feito pelo seu 
coração pobre.

Mãe dos pobres
A Senhora é Mãe de todos, da 

Humanidade inteira, da Igreja 
toda, de cada um de nós, de cada 
família, e exerce a sua materni-
dade de um modo mais carinho-
so e materno, nos pobres, nos 
doentes, nos que têm fome ou 
sede, nos que estão presos, pois aí 

encontra de um modo mais claro 
o rosto de seu amado Filho, Jesus 
Cristo. A pobre Maria de Nazaré 
é rica em amor, pela graça do seu 
Coração Imaculado, na abundân-
cia de dons, de graças, de proteção 
amorosa, de curas, de milagres, de 
conversões, de paz e unidade, de 
proteção maternal sem limites. 
Até sabemos, como rezamos na 
Ave-Maria, que Ela roga por nós 
pecadores, agora e na hora da 
nossa morte. A pobre de Nazaré, 
de Belém, do Egito, da vida pú-
blica de Jesus, do Calvário é hoje 
a Rainha, a Senhora, a Mãe de 
Coração generoso, rico de dádi-
vas e de graças, que seu Filho Lhe 
concede para distribuir. A Ma-
ria pobre tornou-se a Rainha do 
Universo. Que maravilhosa graça 
termos uma Mãe pobre e humil-
de, que Se tornou Rainha! N’Ela 
se cumpre a bem-aventurança dos 

pobres em grau sublime.

Aprender a ser pobre
A Mãe é modelo de todos os 

seus filhos. Todos temos de nos 
assemelhar a Ela o máximo pos-
sível, começando pela necessida-
de de suplicar um coração pobre, 
humilde, servo. Não se trata de 
A imitar externamente. Hoje 
vivemos, comemos, vestimos, 
usamos meios de transporte ou 
de comunicação diferentes de há 
dois mil anos, mas temos de viver 
o Evangelho e procurar ter um 
coração pobre como o da Nossa 
Mãe e Senhora. Tal Mãe tais fi-
lhos, pobres de coração, modes-
tos nos gastos, no luxo, nas com-
pras exageradas, sem supérfluo, 
sem abusar dos dons de Deus, 
quer seja o dinheiro, a comida, 
a bebida, as toilettes, numa vida 
exagerada; sem abusar dos mais 

pobres e desprotegidos, dos que 
não têm pão, casa, cultura; sem 
abusar dos funcionários, com or-
denados mal pagos, cometendo 
exploração e injustiça; sem se ser 
ganancioso, avarento, agarrado 
ao que se tem, sem gosto de par-
tilhar e de ser canal dos dons de 
Deus para os que mais precisam. 
Quando sabemos que há milhões 
de pessoas que morrem de fome, 
milhões que não têm casa, mi-
lhões de drogados, milhões de 
crianças sem escolas, milhões a 
viverem em campos de refugia-
dos, milhões a precisarem de tra-
tar da saúde, mas sem dinheiro 
e sem quem ajude, apercebemo-
-nos de que a alma do mundo 
está doente, de que o coração do 
mundo está doente. Só a Senhora 
pobre, que é Rainha e Mãe, nos 
poderá ajudar. Saibamos recorrer 
a Ela e imitá-La.

Levanta-te! 
És testemunha dos que viste!
Caros mensageiros, acaba de ser publicado o 
Boletim do MMF, para o novo ano pastoral 2021-
2022. O presente subsídio pretende ser uma 
ajuda para as atividades dos diversos setores 
dos secretariados paroquiais e diocesanos. 
Nele podeis encontrar esquemas para orien-
tar as reuniões mensais, assim como textos de 
apoio sobre o tema do ano: “Levanta-te! És tes-
temunha do que viste!”. Os secretariados paro-
quiais podem adquiri-lo, a um preço acessível, 
nos secretariados diocesanos e, na falta deste, 
no secretariado Nacional em:

Movimento da Mensagem de Fátima
Santuário de Fátima
Rua de Santa Isabel, 360
Cova da Iria
2495-424 FÁTIMA
telefone: 249 539 679
e-mail: secretariadonacional@mmfatima.pt

MOVIMENTO 
em movimento

Francisco e Jacinta, 
vidas com ritmo eucarístico
Madalena Antunes

A relação dos Pastorinhos com a Sa-
grada Eucaristia começou nas respeti-
vas famílias. As crianças iam com os 
pais participar na missa dominical e, 
às vezes, também noutros dias. Apren-
dendo na família e com ela, assim co-
meçou a sua vivência eucarística.

A experiência vivencial mais sig-
nificativa para os Pastorinhos foi 
durante o ano de 1916, sobretudo na 
terceira e última Aparição do Anjo 
de Portugal. O que sabemos é narra-
do por Lúcia: “Vemos o Anjo tendo 
na mão esquerda um cálice sobre o 
qual está suspensa uma hóstia da qual 
caem algumas gotas de Sangue dentro 
do cálice. O Anjo deixa suspenso no 
ar o cálice, ajoelha-se junto de nós e 
faz-nos repetir três vezes: ‘Santíssima 
Trindade, Pai, Filho, Espírito Santo, 
adoro-Vos profundamente…’. Depois, 
levantando-se, tomou de novo na mão 
o cálice e a hóstia e deu-me a hóstia a 
mim e o que continha o cálice deu-o a 
beber à Jacinta e ao Francisco, dizen-
do ao mesmo tempo: ‘Tomai e bebei 
o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo…’. 
A força da presença de Deus era tão 
intensa que nos absorvia e aniquilava 
quase por completo”.

Lúcia declarou várias vezes: “Pen-
so que a comunhão foi real, porque 
senti o contacto da hóstia, como nas 
comunhões ordinárias»”. Depois desta 
comunhão dada pelo Anjo, a vida dos 
pequenos Pastorinhos ficou inunda-
da de amor a Jesus no Sacramento da 
Eucaristia. Essa atitude reverencial é 
manifesta no que Lúcia conta sobre a 
primeira aparição de Nossa Senhora, a 
13 de maio de 1917: “Ao abrir as mãos 

comunicou-nos uma luz muito inten-
sa, penetrando-nos no peito e no mais 
íntimo da alma, fazendo-nos ver a nós 
mesmos em Deus, que era essa Luz, 
mais claramente do que nos vemos no 
melhor dos espelhos. Então, por um 
impulso íntimo, caímos de joelhos e 
repetíamos intimamente: ‘Ó Santíssi-
ma Trindade, eu Vos adoro. Meu Deus, 
meu Deus, eu Vos amo no Santíssimo 
Sacramento’”.

O Francisco e a Jacinta desejavam 
muito receber a comunhão na missa 
dominical, na sua igreja paroquial, 
mas eram muito pequenos. Certo 
dia, quando já estava muito doente, 
o Francisco ouviu Lúcia dizer que ia 
à missa e então pediu-lhe que inter-
cedesse junto de “Jesus escondido”: 
“olha: pede-Lhe para o sr. Prior me 
dar a Sagrada Comunhão”. A prima 
assim fez. Também a pedido do pai, 
o Sr. Prior veio na semana seguinte e 
deu-lhe a sagrada comunhão. Quando 
a recebeu, Francisco ficou tão conten-
te que dizia: “Hoje sou mais feliz… 
porque tenho dentro do meu peito a 
Jesus escondido”.

E a Jacinta, em certa ocasião, confi-
denciava: “Sinto Nosso Senhor dentro 
de mim… é tão bom estar com Ele!” Na 
sua dolorosa doença, tinha tão gran-
de desejo de comungar antes de mor-
rer que perguntava a Lúcia: “E eu vou 
morrer sem receber a Jesus escondido? 
Se mo levasse Nossa Senhora quando 
me for a buscar!”.

Na escola do Anjo e da Senhora do 
Rosário, os Pastorinhos aprendem a 
viver a vida com um ritmo eucarístico, 
vida oferecida por amor, no dom de si 
para fecundar a vida do mundo: “Ó Je-
sus, é por vosso amor, pela conversão 
dos pecadores...”.

Também nós precisamos de apren-
der com os Pastorinhos a viver a nos-
sa vida com ritmo eucarístico: “Ter 
sede de comungar Jesus na Eucaristia 
Dominical”. Disse o Papa Francisco: 
“Abram, abram-se para a realidade que 
vai além do virtual”. “Deus espera-nos. 
Não tenhamos medo!”.
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Reconhecido agradeço
Após 43 anos como assistente nacional do Movimento da 
Mensagem de Fátima, a meu pedido, o nosso assistente geral, 
o Senhor Cardeal D. António Marto, dispensou-me 
de funções, o que muito lhe agradeço. 
A fim de nomear um novo assistente nacional, o Senhor 
Cardeal D. António Marto pediu ao Senhor D. Virgílio 
do Nascimento Antunes, bispo de Coimbra a cedência do 
P. Daniel Mendes. O pedido foi atendido, o que muito lhe 
agradecemos também. 
O jovem padra Daniel participou e colaborou no setor 
juvenil do Movimento da Mensagem de Fátima. Aos 28 anos, 
sentindo que Deus o chamava para a vida sacerdotal, entrou 
no Seminário de Coimbra onde se ordenou há três anos. 
Conforme os Estatutos, foi oficialmente nomeado assistente 
nacional do Movimento da Mensagem de Fátima. 
Resta-me agradecer toda a colaboração que me deram desde 
o início. O primeiro secretariado nacional foi presidido por 
José Luciano Vieira, da diocese de Leiria-Fátima, 
durante nove anos. Seguiu-se, durante seis 
anos, o segundo secretariado, presidido 
pelo Engenheiro Henrique Franco, de 
Lisboa. O Major Francisco Neves, da 
diocese de Leiria-Fátima, presidiu ao 
terceiro, durante nove anos. Depois, 
foi Manuel Fragoso do Mar, também 
da diocese de Leiria-Fátima, que 
presidiu ao quarto, durante 
nove anos. Por último, 
durante seis anos, o 
Secretariado Nacional 
do Movimento da 
Mensagem de Fátima 
foi presidido pelo 
Enfermeiro Nuno 
Neves, da diocese 
de Leiria-Fátima. A 
todas as pessoas que 
colaboraram com 
estes secretariados 
um sincero obrigado! 
Os meus 
agradecimentos 
vão também para 
todos os presidentes, 
assistentes diocesanos 
e paroquiais e seus 
colaboradores. Estou 
também muito grato 
a todos os que mais 
de perto colaboraram 
comigo na secretaria do 
Movimento. Igualmente 
agradeço ao Senhor D. 
Alberto Cosme do Amaral, 
já falecido, ao Senhor D. 
Serafim Ferreira da Silva, e 
ao Senhor Cardeal D. António 
Marto, assistentes gerais do 
Movimento, toda a ajuda que me 
deram. Os meus agradecimentos 
vão também para todos os bispos 
que me acolheram com dedicação 
nas várias dioceses. Por último, 
a minha gratidão vai para os 
reitores do Santuário de Fátima: Dr. 
Luciano Paulo Guerra, D. Virgílio 
do Nascimento Antunes, e Padre 
Doutor Carlos Cabecinhas. Obrigado, 
também, aos colegas capelães, e a 
todos os sacerdotes e servidores do 
Santuário pela colaboração que 
me deram. Ao novo Secretariado, 
parabéns e um bom trabalho!

Unidos em oração,
Padre Manuel de Sousa Antunes

Mensageiro um dia, 
Mensageiro toda a Vida

Senhora do Coração Orante 
benzida pelo Papa Francisco

Manuel Arouca

Célia Custódio | Secretariado Diocesano da Mensagem de Fátima de Évora

Era novembro de 2018, vinha 
de Coimbra, estivera no Came-
lo de São José. Parei em Fátima, 
onde a Jacinta e o Nuno Neves 
me recebiam sempre como de 
um peregrino se tratasse, sen-
tindo esse colo de Mãe que tão 
bem nos faz à alma. Tínhamo-
-nos conhecido pouco tempo 
antes, quando, com a minha 
mulher, fiz parte de um grupo 
de peregrinos dirigidos espiri-
tualmente pelo meu amigo pa-
dre João Silva. Em Fátima, quem 
nos acolhia eram, precisamente, 
a Jacinta e o Nuno. Depois, Nos-
sa Senhora e a Mensagem que 
Ela deixou em Fátima foi-nos 
unindo. Então, nesse dia de no-
vembro de 2018, o Nuno fez-me 
o convite para fazer parte do 
Secretariado Nacional do Mo-
vimento da Mensagem de Fá-
tima, como responsável para os 
meios de comunicação. Para ser 
franco pouco ou nada conhecia 
do carisma e da ação deste Mo-
vimento que começou com os 
pastorinhos. 

O padre Manuel Nunes For-
migão deu um forte impulso, 

através da Voz de Fátima, aos 
acontecimentos na Cova da Iria 
e foi considerado muito impor-
tante, historicamente, para a 
divulgação desses mesmos acon-
tecimentos. 

Também desconhecia como 
o assistente cessante, o nosso 
querido padre Manuel Antunes, 
entregou a sua vocação por este 
Movimento Episcopal e com 
a força que Nossa Senhora lhe 
deu revigorou, pelo continen-
te e ilhas, o MMF. Como disse, 
pouco ou nada sabia, mas ime-
diatamente, sem pensar, dei o 
meu sim, sem ter a noção das 
consequências que teria na mi-
nha vida. Realmente, após o sim, 
entrei num período de adversi-
dades profissionais, que foram 
mais do que compensadas pelo 
Amor de Nossa Senhora através 
dos seus Mensageiros que me 
acolheram, fisicamente, mais a 
minha mulher, em Fátima. Fo-
ram três anos de uma caminha-
da com grandes momentos, des-
de a participação nas páginas do 
MMF na Voz de Fátima, à epo-
peia do novo hino do Movimen-

to, com letra do padre João Paulo 
Quelhas e música da conceitua-
da e devota pianista Leonor Lei-
tão-Cadete, à peça do Francisco 
que, como o hino, foi apresen-
tada na magnífica peregrinação 
nacional de 2019. Foram, tam-
bém, inesquecíveis as diversas 
viagens que fiz pelas dioceses. 
Eu, que até com Nossa Senhora 
de Fátima viajei por esse mundo 
fora, conheci, nas dioceses, na 
alma dos Mensageiros, das me-
lhores pessoas com que me cru-
zei ao longo da vida. Um desses 
momentos altos foi na Guarda, 
precisamente, a cidade mais alta 
de Portugal, onde inspirado pela 
Virgem de Fátima falei da cura 
da alma. 

Só me resta agradecer a todos 
os Mensageiros, ao Secretariado 
Nacional, ao padre Manuel An-
tunes, sobretudo a Nossa Senho-
ra, por este ciclo da minha vida. 
Um bem-haja para o novo assis-
tente, o padre Daniel Mendes, 
e o novo presidente, o Filipe, e 
para todo o novo Secretariado 
Nacional; que caminhem sob o 
manto de Nossa Senhora.

Não é segredo para quem se 
adentra nos acontecimentos 
de Fátima que a pequena Santa 
Jacinta Marto nutria especial 
afeto pelo Santo Padre. Na-
turalmente, fruto das várias 
revelações sobre o Papa com 
que foi agraciada, a pastorinha 
dizia muitas vezes: “Quem me 
dera ver o Santo Padre! Vem 
cá tanta gente e o Santo Padre 
nunca cá vem”.

E foi este amor tão especial 
que levou o secretariado da 
Mensagem de Fátima de Évo-
ra, em 2020, ano em que se 
celebrou o centenário da che-
gada ao Céu de Santa Jacinta 
e da entronização da imagem 
de Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima que se venera na 
Capelinha das Aparições, a 
mandar esculpir uma imagem 
inspirada nas representações 
descritas pela Irmã Lúcia, em 
que Nossa Senhora surge de 
joelhos oferecendo-nos o seu 
coração cheio de Deus e le-
vando-nos através dele até ao 
coração de Deus. E no coração 
desta imagem estará sempre 

presente o grande amigo de 
Santa Jacinta: o Santo Padre e 
as suas intenções.

Santa Teresinha do Menino 
Jesus dizia que “Deus não nos 
inspira sonhos irrealizáveis”, e 
a Mensagem de Fátima de Évo-
ra sonhou que esta imagem, 
para a qual sonha ainda que 
um dia possa existir uma cape-
la, fosse ao encontro do Papa 
para ser benzida pessoalmente. 
E o sonho realizou-se!

No dia 26 de outubro de 
2021, depois de uma longa 
viagem, a imagem da Senho-
ra do Coração Orante entrou 
na Casa de Santa Marta, em 
Roma, acompanhada por dois 
presbíteros da arquidiocese de 
Évora: o P. João Luís Silva e o 
P. Joaquim Pinheiro. A beleza 
da imagem cativou de imedia-
to o Santo Padre que inquiriu 
sobre o seu significado. Foi-
-lhe, então, explicada a histó-
ria da imagem e o seu propó-
sito, ao que o Papa Francisco 
respondeu: “Alegro-me muito. 
A imagem é muito bonita. Fico 
feliz. É importante que se reze 

pelo Papa. Rezem o terço; é a 
oração universal”. Foi então 
que a abençoou, olhando-a 
com uma ternura imensa que 
ficou registada em vídeo e que 
pode ser revista nas redes so-
ciais dos dois sacerdotes, do 
Movimento da Mensagem de 
Fátima de Évora e da arquidio-
cese de Évora. Na despedida, 
com a sua tão conhecida atitu-
de paternal, o Papa Francisco 
acompanhou os dois sacerdo-
tes e relembrou-os de que “há 
muito trabalho pela frente”. 

Cumprindo a sua peregrina-
ção, a imagem da Senhora do 
Coração Orante passou pelo lo-
cal da Praça de São Pedro, onde 
S. João Paulo II foi atingido pela 
bala que a mão de Nossa Senho-
ra desviou, e visitou também a 
Basílica de São Pedro.

De regresso às terras da nos-
sa arquidiocese, existe ainda 
um sonho por realizar: a cons-
trução da sua capela, onde se 
poderá rezar pelo sucessor de 
Pedro. Ainda há missão e ca-
minho para percorrer, como 
disse o Papa Francisco.



Porque é que é tão difícil 
sermos pequenos, aceitando 
as circunstâncias do aqui e 
agora com o seu limite e apa-
rente banalidade? Aceitar que 
estou aqui e não ali, que sou 
isto e não aquilo. Assim tam-
bém os outros, as coisas e o 
tempo. Se Deus escolhe preci-
samente esse lugar limitado e 
quotidiano para vir ao nosso 
encontro, porque é que nos é 
tão difícil aceitarmo-lo? 

No ato de desenhar, a per-
sistência do olhar e o jogo da 
representação oferecem uma 
importante pedagogia: levam 
a descobrir o extraordinário 
no ordinário. Vários artistas 
deixaram à humanidade ricas 

obras de arte a partir de mo-
delos tirados do ordinário da 
vida: as botas velhas do Van 
Gogh, os mendigos do Velá-
zquez, a esposa acamada de 
Rembrandt, os objetos e ges-
tos quotidianos de Lourdes 
Castro, etc., ensinando-nos 
que decisiva é a capacidade de 
ver e de assumir, a partir de 
dentro, a genuinidade e po-
tencialidade particulares de 
cada coisa. Trata-se de uma 
conversão de perspetiva, ca-
paz de ver valor no que apa-
renta ser pequeno, pobre e 
corriqueiro - como só o amor 
é capaz.  

Ao contemplar, há dias, o 
Tríptico Sforza atribuído a 
Rogier van der Weyden (ou a 
uma oficina da sua influên-
cia), chamou-me a atenção a 
cena do nascimento de Cris-
to, no canto superior do pai-
nel esquerdo. Ali, nada há de 
espantoso, nem mesmo os 
três anjos-criança a adorar 

Jesus. Ao contrário do painel 
central, não há tecidos lustro-
sos, penugem, armaduras ou 
dramatismo. Apenas a serena 
banalidade e pobreza de um 
estábulo. E no entanto, tudo 
se jogou ali, num “sim” dado a 
Deus em circunstâncias mui-
to pobres. O ordinário, onde 
aparentemente não acontece 
nada de especial, é também 
lugar de Deus.  

Não será a celebração do 
mistério da Encarnação oca-
sião para converter o olhar, 
reconhecendo nos lugares 
pequenos e banais do nosso 
quotidiano, espaços privi-
legiados da manifestação de 
Deus? 

«Deus fez-se carne (…) pre-
cisamente ali onde mais nos 
envergonhamos», diz o Papa 
Francisco. «Ele uniu-se para 
sempre à nossa humanida-
de, poderíamos dizer que se 
“casou” com ela. Não veio fa-
zer-nos uma visita e depois 

partiu, veio habitar connosco, 
para estar connosco. Então o 
que deseja  ele de nós? Deseja 
uma grande intimidade. Ele 
quer que partilhemos com Ele 
alegrias e tristezas, desejos e 
temores, esperanças e triste-
zas, pessoas e situações» (Papa 

Francisco, «Angelus», 3 de ja-
neiro de 2021).  

O palco ordinário dos nos-
sos dias e da nossa carne - não 
de outra - é esse lugar onde 
podemos viver intimamente 
com Deus, a partir de quanto 
nos é dado, aqui e agora. 

OPINIÃO
Irmã Sandra Bartolomeu

Ordinário e pobre, aparentemente 
A Irmã Sandra Bartolomeu é religiosa das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Reitor presidiu à Missa da 
peregrinação mensal de 
novembro, na qual se celebrou 
a dedicação da Basílica da 
Santíssima Trindade
 
Cátia Filipe

O padre Carlos Cabecinhas, 
reitor do Santuário de Fátima, 
presidiu à missa da peregrina-
ção mensal de novembro, na 
qual se celebra a solenidade da 
Dedicação da Basílica da Santís-
sima Trindade. “A celebração da 
Dedicação de uma igreja é um 
convite a tomarmos consciência 
do que significa ser Igreja, uma 
vez que nos orienta sempre 
para o mistério da Igreja de pe-
dras vivas que aí se reúne nos 
espaços celebrativos”, começou 
por explicar o sacerdote, acres-
centando que a Igreja não são 
as paredes “somos nós”. 

“A comunidade cristã e o co-
ração humano são o verdadei-
ro templo onde Deus habita, o 
lugar do encontro com Deus”, 
afirmou o reitor do Santuário 
de Fátima, na homilia. “Alegra-
mo-nos com as alegrias, mas 
também sofremos com as infi-

delidades dos seus membros 
e, nestes tempos difíceis para 
a Igreja, esta celebração vem 
recordar-nos de que devemos 
rezar pela unidade da Igreja e 
pela conversão dos seus mem-
bros”, reiterou.

A consciência de ser Igreja 
“aponta para a nossa comu-
nhão com o Santo Padre, sinal 
visível da unidade da Igreja, e a 
concessão do título de basílica 
a esta igreja, feita pelo Santo 
Padre, põe em evidência sobre-
tudo o vínculo de especial co-
munhão com o Papa”. 

Esta Basílica recorda “cons-
tantemente o veemente ape-
lo da mensagem de Fátima a 
darmos a Deus lugar na nossa 
vida, vivendo de acordo com a 
Sua vontade, dedicando tempo 
à oração, descobrindo os sinais 
da Sua presença nos outros e 
nos acontecimentos que nos 

cercam”. 
A Igreja da Santíssima Trin-

dade foi dedicada em 12 de 
outubro de 2007 pelo cardeal 
Tarcisio Bertone, então Secre-
tário de Estado do Vaticano e 
legado pontifício do Papa Bento 
XVI para o encerramento do 90.º 
aniversário das aparições de 
Nossa Senhora aos três peque-
nos pastores videntes.

Em 2012, a Congregação para 
o Culto Divino e a Disciplina 
dos Sacramentos concedeu a 
este templo o título de basílica, 
concessão atribuída por Decre-
to de 19 de junho de 2012 e que 
pôs em evidência o seu relevo 
pastoral e, sobretudo, o espe-
cial vínculo de comunhão com 
o Santo Padre – dimensão parti-
cularmente importante da men-
sagem de Fátima – e, simulta-
neamente, o carinho que o Papa 
nutre por Fátima.

15.ª edição do Curso sobre a Mensagem de Fátima 
contou com cerca de 320 participantes

O Centro Pastoral de Paulo VI acolheu, nos passados dias 12, 13 
e 14 de novembro, a 15.ª edição do Curso sobre a Mensagem de 
Fátima, cuja edição fora adiada em 2020 devido à pandemia.
Este momento formativo, com orientação da Irmã Ângela Coelho, 
contou com 320 participantes e abordou o tema “O triunfo do 
amor nos dramas da História”.
A religiosa da Aliança de Santa Maria, em declarações ao jornal 
Voz da Fátima, considera que este Curso “é um motivo de alegria”, 
porque “o interesse demonstrado pelos peregrinos dá um entu-
siasmo especial para podermos continuar a fazer este trabalho”. 
“De facto, o reiterado interesse nesta mensagem não é de estra-
nhar, porque sobretudo em tempos de pandemia e pós-pande-
mia, em que o ritmo da vida está a voltar ao normal, mas é ainda 
pautado por muita incerteza e falta de confiança no futuro, Fátima 
continua a ser um sinal de esperança para os nossos tempos”, 
observa a diretora da Fundação Francisco e Jacinta Marto e vice-
-postuladora da Causa de Canonização da Irmã Lúcia.
A proposta formativa pretende dar a conhecer, de forma abran-
gente e articulada, o essencial da Mensagem de Fátima, na 
perspetiva do seu significado de esperança para toda a hu-
manidade, expondo os elementos fundamentais das aparições 
da Cova da Iria e sistematizando aspetos temáticos, teologi-
camente enquadrados, numa relação dialógica com questões 
específicas da vida cristã.
A 1.ª edição do Curso sobre a Mensagem de Fátima aconteceu 
em junho de 2013.
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Desde a distribuição das estampas com a imagem de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
que o pontificado de Pio XI ficaria ligado para sempre às Aparições, ainda antes de a Igreja local 
ter reconhecido como dignas de crédito as afirmações das três crianças. A 6 de dezembro de 1929, 
o Papa benzeu a imagem de Nossa Senhora de Fátima que se encontra na capela do Pontifício 
Colégio Português em Roma.  
Carmo Rodeia

FÁTIMA
PAPASe os

Pio XI e Fátima: 
três notas sobre uma ligação histórica

O relato das aparições ma-
rianas na Cova da Iria, em 1917, 
e a devoção dos portugueses 
pela “Senhora da Fátima” es-
tão desde o seu início ligados 
à figura do Papa; uma relação 
que se acentuou com as visitas 
papais a Fátima que, num ciclo 
virtuoso, ajudaram a projetar o 
lugar e a mensagem que tantas 
referências tem ao “bispo ves-
tido de branco”.

A primeira referência conhe-
cida data de 9 de janeiro de 
1929, dia em que Pio XI rece-
beu em audiência os alunos do 
Pontifício Colégio Português de 
Roma. No final do encontro, leu 
em português a invocação de 
uma pagela (“Madre Clemen-
tíssima, Salvai Portugal”), refe-
rindo ter recebido as estampas 
naquele mesmo dia, vindas de 
Portugal, distribuindo-as pe-
los alunos. As estampas, com a 
imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, tinham sido impressas 
pelo Apostolado da Oração e 
exibiam o imprimatur do bispo 
de Leiria, D. José Alves Correia 
da Silva, datado de 17 de maio 
de 1926.

O Papa Pio XI, quando entre-
gou as estampas, terá pedido 
aos alunos para rezarem por 
ele. Este gesto poder-se-á con-
siderar, implicitamente, uma 
aprovação das aparições de 
Fátima pelo Santo Padre.

A Documentação Crítica de 
Fátima apresenta uma carta 
de Joaquim Carreira, aluno do 
Colégio Pontifício Português, 
para o padre Arnaldo de Maga-
lhães, com data de 13 de feve-
reiro de 1929, a perguntar qual 
fora a reação, em Portugal, ao 
facto de o Papa ter distribuído 
as estampas de Nossa Senho-
ra de Fátima. Aliás, nesta carta 
são abundantes as referências 
à difusão de Fátima no mun-
do, impulsionada também por 
esta atenção dada pelo Santo 
Padre. Depois da bênção da 
imagem e da distribuição das 
estampas, parece haver todo 
um empenho acrescido na di-

vulgação da história das apari-
ções e das peregrinações.

“Uma outra pergunta – escre-
ve o sacerdote, estudante em 
Roma – que se diria por aí (ou 

que lhe parece) se houvesse 
alguém que se atrevesse a pu-
blicar um opúsculo, aí de umas 
50 páginas, contendo em lar-
gos traços a história das apa-
rições e das peregrinações? Era 
destinado a fazer propaganda 
de Fátima pelo estrangeiro, de-
vendo, por isso, ser escrito em 
duas ou três línguas (francês, 
italiano e alemão). Seria pru-
dente uma empresa destas? 
Seria coisa boa? Procure infor-
mar-se como puder e depois 
tenha a bondade de me comu-
nicar”.

Nessa carta, o padre Carreira 
haveria de dar já a conhecer ao 
seu interlocutor a intenção do 
Colégio em adquirir uma ima-
gem de Nossa Senhora, tal qual 
a que se venerava na capelinha 
das Aparições.

“V. Revª sabe que nós an-
damos há tempos para ar-
ranjar uma estátua de Nos-
sa Senhora de Fátima para o 
Colégio. Quer saber mais um 
pouco? – Há quem no-la ofe-
reça! É o Thedim. Disse ele 
que não nos manda já para 
maio (como nós queríamos) 
uma que lá tem quase pronta, 

porque quer entregar todo o 
cuidado na que há de ofere-
cer ao Colégio: que há de ser 
uma obra, a melhor que possa 
produzir a sua arte, ajudada 
com a graça de Deus! Peço o 
favor de não divulgar.”

Ainda nesse mesmo ano, em 
1929, a 6 de dezembro, o Papa 
Pio XI acabaria por benzer a 
imagem de Nossa Senhora de 
Fátima destinada àquele Colé-
gio, feita por Thedim. 

Em 1 de outubro de 1930, o 
Papa Pio XI concede indulgên-
cias plenárias aos peregrinos 
de Nossa Senhora de Fátima.

De acordo com o jornal Voz 
da Fátima, de 13 de novembro 
desse ano, é concedida uma 
indulgência “de sete anos e 
sete quarentenas a todo o fiel 
cristão – contrito de suas faltas 
– todas as vezes que visitar o 
Santuário e aí rezar segundo as 
intenções do Sumo Pontífice”.

É ainda atribuída uma indul-
gência plenária – uma vez por 
mês – aos peregrinos que em 
grupo se desloquem ao San-
tuário e aí rezem igualmente 
pelas intenções do Santo Pa-
dre.

Sublinhe-se que estes três 
atos aconteceram antes da 
publicação da Carta Pastoral 
do bispo de Leiria, na qual se 
consideram “dignas de crédito” 
as Aparições de Nossa Senhora 
relatadas pelos três Pastori-
nhos, que só veio a ocorrer em 
13 de outubro de 1930.

Mais tarde, na Carta Apostóli-
ca Ex officiosis litteris, de 1934, 
o Papa atestava “os extraordi-
nários benefícios com que a 
Virgem Mãe de Deus acabava 
de favorecer” Portugal.

À entrada da Basílica de Nos-
sa Senhora do Rosário, por 
cima da porta principal, encon-
tra-se um mosaico que repre-
senta a Santíssima Trindade a 
coroar Nossa Senhora, das ofi-
cinas do Vaticano, no pontifica-
do de Pio XI, que foi abençoado 
pelo cardeal Eugénio Pacelli, 
futuro Papa Pio XII.

Dezembro é mês de falar do 
Natal, é tempo de desejarmos 
uns aos outros: - “Feliz Natal!” 
Ou até: - “Santo Natal!” É tempo 
de os alunos das escolas gozarem 
“férias de Natal”, de todos viver-
mos as alegrias da “época nata-
lícia”. Pois bem, tudo isto, entre 
muitas outras coisas, esteve qua-
se para acabar no modo de falar 
da Comissão Europeia.

Foi divulgado o projeto do 
documento Diretrizes da União 
Europeia para uma comunicação 
inclusiva que, além de enunciar 
as diretrizes, dava exemplos de 
como elas deviam ser aplicadas. 
E apresentava precisamente 
como exemplo a neutralização 
do Natal. Assim, deveria passar 
a dizer-se simplesmente: - “Boas 
festas!”; as férias seriam as “férias 
de inverno” e os dias em torno 
da festa deixariam de ser “época 
natalícia” para serem uma neu-
tral “época festiva”.

Vale a pena escutar as palavras 
do Cardeal Jean-Claude Holle-
rich, presidente da COMECE, 
organismo integrado por re-
presentantes das Conferências 
Episcopais dos países da União: 
“embora a Igreja Católica na UE 
apoie plenamente a igualdade e 
a luta contra a discriminação, é 
igualmente claro que estes dois 
objetivos não podem conduzir a 
distorções ou à autocensura [...] 
Neutralidade não pode significar 
relegar a religião para a esfera 
privada. O Natal não é apenas 
parte das tradições religiosas 
europeias, mas também parte 
da realidade europeia. O respei-
to pela diversidade religiosa não 
pode levar à consequência para-
doxal de retirar o elemento reli-
gioso do discurso público”.

É evidente o significado desta 
questão nesta coluna sobre a paz 
e a liberdade religiosa. Esta pro-
moção da neutralidade religiosa 
não promove os dinamismos da 
inclusão que poderão garantir a 
paz social num continente cada 
vez mais multicultural. Por o ser, 
só tem um caminho possível: o 
da interculturalidade, que não 
apaga mas valoriza as especifici-
dades. Os difíceis e árduos cami-
nhos da inclusão não suportam 
a terraplanagem ideológica da 
História, mesmo que esse exer-
cício de apagamento se esconda 
sob a supostamente bem-inten-
cionada busca da neutralidade 
para não ofender as minorias.

O padre José Nuno Silva é 
capelão do Santuário de Fátima

O mundo
Em Fátima

OPINIÃO

Pe. José Nuno Silva
A paz e a liberdade 

religiosa



AGENDA
dezembro

24
sex

VIGÍLIA DO NATAL DO SENHOR

25
sáb

NATAL DO SENHOR | SOLENIDADE

TERÇO JMJ 2023

26
dom

DOMINGO DENTRO DA OITAVA DO NATAL

SAGRADA FAMÍLIA DE JESUS, MARIA E JOSÉ | FESTA

27
seg

S. JOÃO, APÓSTOLO E EVANGELISTA | FESTA

28
ter

SANTOS INOCENTES, MÁRTIRES | FESTA

31
sex

MISSA DE AÇÃO DE GRAÇAS PELO
 
ANO FINDO E ENTRADA NO NOVO ANO

janeiro

1
sáb

SANTA MARIA, MÃE DE DEUS – SOLENIDADE

PRIMEIRO SÁBADO

DIA MUNDIAL DA PAZ

Aniversário do Sagrado Lausperene

2
dom

EPIFANIA DO SENHOR – SOLENIDADE

5
qua

Seminário de Temas Sobre Fátima 
“Temas específicos de Fátima, a partir do conceito Fátima ao 
pormenor” | 1.ª sessão

8
sáb

MISSA VOTIVA DA VIRGEM MARIA, 
NA EPIFANIA DO SENHOR

COMPROMISSO DO VOLUNTÁRIO (Missa das 11h00)

9
dom

BATISMO DO SENHOR – FESTA

ENCONTROS NA BASÍLICA I

12
qua

Seminário de Temas Sobre Fátima 
“Temas específicos de Fátima, a partir do conceito Fátima ao 
pormenor” | 2.ª sessão

Santuário destina coleta do tempo do Natal 
para obra social das Criaditas dos Pobres
 Natal e Ano Novo vividos na Cova da Iria de forma especial.
Cátia Filipe

O Santuário de Fátima convida 
os peregrinos a viver o tempo de 
Natal e Ano Novo de modo espe-
cial, com um programa próprio 
que passa por proporcionar às 
famílias as condições de espiri-
tualidade e segurança necessá-
rias à vivência desta quadra, no 
contexto da situação sanitária 
em que o país vive.

A Basílica da Santíssima Trin-
dade acolhe a maioria das ce-
lebrações: a Missa do Galo está 
marcada para as 23h00 e a cele-
bração, no dia 25, na Solenidade 
do Natal do Senhor, agendada 
para as 11h00.

No dia 26 de dezembro, a cele-
bração da Sagrada Família, será 
às 11h00, e nesta eucaristia far-
-se-á uma oração por todas as 
famílias.

A 31 de dezembro, haverá mis-
sa de Ação de Graças pelo ano 
findo na Basílica da Santíssima 
Trindade pelas 22h00, seguindo-
-se a oração do terço na Capeli-
nha das Aparições. À meia-noite 
haverá um gesto pela paz e o 
toque do carrilhão, estando os 

peregrinos convidados a fazer a 
consagração ao novo ano.

A celebração da solenidade de 
Santa Maria Mãe de Deus será, 
igualmente na Basílica da San-
tíssima Trindade, às 11h00, no 
primeiro dia do ano e depois de 
missa às 15h00, irá realizar-se 
uma procissão com o Santíssimo 
Sacramento para o Altar do Re-
cinto de Oração, com a intenção 
de orar pela paz no mundo.

A 19 de dezembro, Quarto 
Domingo do advento, na missa 
às 11h00, faz-se a bênção das 
crianças.

Estas celebrações podem ser 
acompanhadas em direto nos 
canais digitais do Santuário de 
Fátima, Youtube e Facebook. À 
semelhança do que aconteceu 
em 2020, a osculação do Menino, 
é substituída por um gesto com 
uma vénia devido à situação de 
pandemia por Covid-19.

Em todas as missas das várias 
solenidades (Natal, Santa Maria 
Mãe de Deus e Epifania) e na fes-
ta da Sagrada Família faz-se a re-
colha de ofertas durante a vene-

ração do Menino Jesus. Este ano, 
o valor que for apurado é desti-
nado à Obra Social das Criaditas 
dos Pobres. 

As Criaditas dos Pobres são 
uma congregação nascida em 
Coimbra, em 1924, com o caris-
ma de serviço aos mais pobres, 
procurando pelo trabalho e 
modo de viver, anunciar Jesus 
Cristo. Com sede em Coimbra, 
esta congregação fundou um 
jardim-infância, que se destina-
va a acolher as crianças desfa-
vorecidas que não tinham onde 
ficar, para as mães poderem 
trabalhar. Criada também pelas 
Criaditas em 1933, foi a Cozinha 
Económica, que funciona até 
hoje, e que continua a servir os 
mais desfavorecidos com refei-
ções completas, por um preço 
simbólico. Neste momento são 
servidas anualmente mais de 
100 mil refeições. Atualmente 
esta obra social conta com 22 
irmãs. 

A agenda completa está dis-
ponível no site oficial em www.
fatima.pt.
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